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ESTE JORNAL PUBLICA OS RETRATOS DE TODOS OS SEUS ASSIGNANTES

MAX mULLER--Por A. Rocha

4ü.0^u~'he o ferimento e pon- Hf <<_jf «^v"., vffeC-^— Bi" ^C '^fifiSL ^m acllar~se ar>nrdo'tletim grande i>ir-

ftr^anda I? todos pescadores de baleia e levavam a bordo uma anta que, em pouco tempo.lez com Max bôa amizade. O
Vi • °, Doi mandou vir á sua presença o novo tripolante e, pelo interrogatório, concluiu que o mexicano o havia lo-r'a busr ^ue me Pedindo uma quantia emprestada dera, como garantia um filho seu,-menor, promettendo que só or-quando pagasse a citada quantia. Este filho menor era o pobre Max que elle torperriente roubara '<
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Á IDÉA DO CHICO BATATA O TICO-TICO
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i; O Chico Batata era atormentado todas as noites 2) . ..essa musica o encommodava tanto, que
pelos mosquitos, que iam lhe fazer "serenatas" no Chico se via desesperado com os diabos dos mos
ouvido e. quitos e não havia meio de se livrar d'elles.

3) Já tinha passado quasi um mez sem dormir, e os mos
quitos a lhe cantar «modinhas» aos ouvidos, sem tréguas
Oue martvrio l

4) Mas... Chico Batata teve uma idéa salvado1"
visto que os mosquitos gostavam...
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5 .de rodear-lhe as orelhas: foi a casa de ne-
gocio de um orthopedico e comprou umas orelhas
de cera.

6) as quaes collocou aos pés. Os ^ e af^a
enganados, foram todos para o novo logai
Chico Batata poude dormir descansado
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O ALPHABETO ALEGRE Xlfl^>DOL" (Fim)

Rita, ao ir «pôr uma raiz ao sal»
rcebe i rir a redampcão : -o Odol

Sansão, cim os dentas, sa já Odol usassi,
talvez i Pão di Assacar arrancasse!

Trlstão, usando o Odol, tem dantes taas,
que com tenazes se parecem mais.

ü(m W Jfc

lím único conselho ás imprudentes:
— Com o Odol já não sa usa dôr de dentes.

Vendo-a, e ouvindo-a cantar, que mais admiro ?
1 noz, na Viuva alegre ? O Odol que aspiro ?

£,

Xenophonte e mais Xisto, lá em Xersz,
em disputa do Odol, jogam xadrez.

Yankees de lê* York, am terra extranha,
pois era busca do Odol vão á Allemanha.

Zarolho embora, s Zá faz zonbarias
da quem não usa o Odol todos os dia,.

Creanças pallidas, Lymphaticas, Escropiulosas
RACHIT1CAS OU ANÊMICAS

Lymphatísmo, Rachitismo, Escrophulose,
Anemia

O Juglandlno do GlfTo-
ni é um excellente re-
constituinte geral dos oi-
ganismos enfraquecidos
das ore nças poderoso to-
nico depurali\0 e anii-es
ciophu.ü:.o,que nnrca ia-
nano trata menio das mo-

lestias consumptivas aci-
ma apontadas.

E' superior ao óleo de
fígado de bacalhau e suas
emulsões, porque < ontem
em muito mai proporção
o iodo vegetalizado, inli-
mamente combinado a o
lannino da nogueiia (ju-
glans regia)e o pliospnoio
physliilojfioi.meJicamin-
to eminentemente vital -
zador, sob uma lórma
agradável e inteiramente
assimilável. E'um xarope
saboroso, que não periui-
ba o estômago eos intes-

«ner,^ ti nos, como freqüente
ao \e Mlcc«<3e ôo óleo e ás emulsões; d'ahi a preferencia dad3
Cfa,.j,u9'a»>dino peios mais distinctos clínicos, que o receitam•jamente aos seus próprios filhos. . , „__
•>hoLn[a os adultos preparamos o Vinho lodo-tannlco glycero
cia. íha,»do. Encontram-se ambos nas boas drogarias epharma-* u esia Capiial e dos Estados eno deposito geral:
Ph»'macia e Prosaria de FRANCISCO C1FF0W A Ç.

9. RUA IDE MARÇO, 9 MO DE JANEIRO

HA SAÚDE Em

?"§ r%Áu IfaMknSJ

CADA GOTTA dk

UM DELICIOSO PREPARADO DE

FIGADO DE BACALHAU

SEM ÓLEO
Km todas ns pliarmacias o cliro!>;n.i*iaa

Únicos ag-cntes para o Rrazil Paul J. Cris-
toi>1« Co. — Rio de Janeiro.

HORLICKS MALTED IVI1LK x,. SALVAÇÃO
DAS CREANÇAS
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Peptol digere, nutre, faz viver
«o PEPTOL»

I^VE^TO DO PHHSMHCETJTICO
PEDRO DANTAS

cura toda a espeeie de fraqueza, o esto-
mago e a prisão de ventre

326, Boulevard 28 de Setembro, 326
RIO DE JANEIRO

Depositário: DROGARIA PACHECO —Vende-se
em todas as pharmacias e drogarias

t(y&*Ê&
Telephoiíb n. 1.313

COIFFEDR DE DAMES \:*&£jjgk
Uruguayana, 78 bervico espe-

POSTIÇO DE ARTE
CIAL EM

CORTES DE
CABELLOS DE

CRE4NÇA3
Todos os trabalhos sendo fei-

tos com cabellos naturaes.a casa não tem imitação

TkTa.n.&a-se catalogo ill-u.stra.d.0

Olhai para o futuro de vossos filhos
Dai-lhes Morrhuina (principio activo do oleo daCgado de bacalhau) de

COELHO BARBOSA & C. RUA DOS OURIVES 38
a QUITANDA 104

assim os tomareis fortes e livres de
muitas moléstias na juventude

' Robustez e attractiyo sáo
?Âk companheiròs in-

¦ Jí v^ separaveis da

i I EMULSÂO DISGDTT

\ 
'/& o grande tòhicò-aii
g^T .; mento que impede
a decadência prematura.

• o

Com a loção «Paragnaylta» cessam as caspas, a
queda dos cabellos, tereis a cura completa da calvicie.

A «Paraguayita» é uma formula hOmoeopatha
de alto prestigio e de immediata cura das varias do-
enças dos bulbos pilosos.

E' uma formula simples e efficaz. Não é tisana ;
é a iherapeulica dos vossos cabellos. E' a seiva de plantas me-
dicinaes, preparada sem gorduras e artifícios chimicos.

Perfume delicado. Cura efficaz.
lindos e abundantes.

Cabellos

Um vidro 5$. Pelo correio 5$.
DEPOSITÁRIOS

CARDOSO & LA URI A- OUVIDOR. 181 -BfO
Vende-se nas melhores barbearias e perfumaria»

e na Casa llcnri, rua da Uruguayana, 78.

A é uma revista, cuja leitura
não pode ser absoluta-

mente dispensada: Publica-se quinzenal-
mente e nella se encontram magníficas pro-
ducções litterarias, chronicas theatraes, spor-
uvas e da moda. Além d'isso as suas pag-i-
nas são illustradas por magníficas gravu-
ras.

NO THEATRO
—O' Praxedes!—Hein ?—Não notas queo tenor hoje tem a

voz prejudicada.— E' tosse mal
curada... Se elle ti-
vesse tomado o
BROMIL...

mães, amas de leite, con*
OQ fiP&finnriQ valescentes evelhos deve1
/IO Üi UUÍIÜUÒf usar o MYOSTHENIO. E"^

¦> . reúne elementos tonic^
consideráveis que o recommendam em todos os casos_j<
que a economia reclama o emprego de um reconstituin*
geral do organismo. Para as CREANÇAS no período "
crescimento tem a vantagem de auxiliar e prevenir o r?Iu]-
tismo;é superior ao oleo de fígado de bacalhau e suas er"vj,
soes, aos vinhos e aos elixires. As MAlS, durante a ê1? cedez, sustenta as forças e durante a amammentação.favore
a jactação, tornando o leite abundante e phosphatado. £convalescenças é útil para a reparação rápida dasforsjg
fornecendo ao organismo uma considerável .quantidade
princípios tônicos, o que se verifica pelo rapidb au?rj7)da
do peso. Emfim, é útil aos velhos, porque neste PeTl.°^eBto
vida as funeções orgânicas resentem-sedo enfraquecimf e
dos órgãos, conseqüência natural da edade e do trabai" •
só no MYOSTHENIO encontram o salutar recurso PaTri},s
revigorar. Não encontrando o MYOSTHENIO na,s dros,^i
d'esta capital, dirigir pedidas para r ~»»«»•»''** auf
Rua Aupora n. 57.S; Paulo.

vrmacia auf

en Sem rival para ahyff16'' ne da bocea
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EXPEDIENTE
Condições da assignatura:

interior: 1 anno H$000—6 mezes 6$000
exterior: 1 anno 20$000 — 6 mezes il$000

Numero avulso, 200 réis. Numero atrazado, 500 réis

A importância das assignaturas deve ser remet-
tida em carta registrada, ou em vale postal, para a
• na <!<> Ouvidor, 14» i. — A Sociedade Anonyma O
Malho.

As assignaturas começam em qualquer tempo,
mas terminam em Junho é Dezembro de cada anno,
Não seráo acceifas por menos de seis ineze?.

EDIÇÃO s 32 PAGINAS
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O AMOR FILIAL DE CERTOS

• ANIMAES
A LEI DA CECOXHA

Meus netinhos:
Já numa de nossas lições tra-

támos do grande amor que certos
animaes têm pela sua prole, isto*' por seus filhos. Citei-lhes então, como exemplo, a

gallinhola.
E' preciso que saibam que também em certosanimaes, como de resto na espécie humana, ha filhos

Mue têm grande affecto por seus pães, mormente
guando estes attingem edades avançadas.

E' dever dos filhos, quando seus pães (e agora
^e refiro á espécie humana) chegam á edade avan-cada, cuidar d'elles com todo o carinho, dando-lhes°s meios de sua subsistência,fomecendo-lhescasa,ali-nientação e vestuário, quando d'isto necessitem. Infe-"zmente, nem todos assim procedem.

. Não procedem mesmo como certos animaes irra-
Çlpnaes, e, para não ir mais longe, fallemos das cego-nhas.

. Essas aves que quasi todos vocês conhecem não°0mente cuidam muito de seus filhos quando pe-4uenos, mas estes, quando seus pães ficam velhos,uidam d'eljes, Ievando-lhes de comer. E, como aseSonhas são aves immigratorias, tendo de buscar os
fo 

lfQS de Cimas temperados, acontece que os filhos
^Hes e robustos, quando voam, retardam o vôo parai«e seus velhos pães os possam acompanhar.

n Si elles estão de edades muito avançadas, de ma-
cio3 a nao rotlerem voar.os filhos seageitam de mo-o a seus velhos pães se accomodarem..entre suas
tn e!,es am vão.carregando seus preciosos fardos,
_ "nsnnndn .necirn ornnrlpc HictíinriaQ p fa7f>ndn via—Bens 1

Pondo assim grandes distancias e fazendo via-

mor
^longínquasyra este factto é observado desde tempos imme-

cia 'aes e elle dea lo?ar a que um legislador da Gre-
mu'rMUe fo' na antigüidade o paiz mais adeantado do
vê n decretasse'uma lei pela qual os filhos (já se
obrJ^e,aS°Ia estou tratando da espécie humana) eram
'hicp s a cuidar e tratar de seus pães, na ve-
cretn'1sustentandn-o<; | Y§|tiflâ8=8âí ESli Ifj foi Ôi¦ M/H«Vh'---' ¦¦¦¦¦¦¦ í ümBE '¦ ¦-'¦ '"

ingratos, que deaprêsíavafn lèüs tfèlhòè
f.nr ;,c':'-?u<..'ccndo.iqiio//e piedoso dever. Oa tríbtínaes,

V'' l* encarregavam de lh'o recordar.
5tda i ' pe,a razão que lhes expuz, foi appelli-a lei da cegonha. »

Agora uma explicação acerca dessa ave tão apre-
ciavel, ahi reproduzida no dezenhojunto.

Ha duas espécies de cegonhas, a negra, muito
rara, e a branca, que abunda nos paizes de clima
temperado, da Europa. No emtanto, também ella é
muito conhecida entre nós.

A cegonha,posto que seiauma ave muito amante
da liberdade, é fácil de domesticar e dá-se perfeita-mente em casa.

Ella procura mesmo a convivência com o homem
e faz seu ninho de preferencia junto dos sinos' e nas
torres das egrejas. *

Longe de serem prejudiciaes á agricultura, as ce-
gonhas são muito úteis, prestando grandes serviços

^¦1

ao homem. Limpam os campos e nossos jardins de
todos os veimes da terra e pequenos animaes roedores,
nocivos ás planfas e flores.

Isto já era conhecido em remotos tempos, tanto
que no Egypto, um dos povos mais antigos do mundo e
desde que este se conhece, as cegonhas dentre os
animaes que os egypcios veneravam—e elles tinham
o culto pelos animaes—a cegonha oecupava um dos
primeiros logares. Os egypcios cognominaram a ce-
gonha de «piedosa» pelo facto de se conservar
horas e horas, em completa immobilidade, com o
pescoço encolhido, grave, e como que meditando. No
Egypto, a cegonha tinha a maior liberdade, vivendo
até nos próprios templos.

Vovô

Nossos constantes leitores, residentes na cidade ío
Porto, Republica Portugueza. Sãoeiles : Ajneflco,
Eurico e Lidia Vaz Ozbrio, filhos de Manuel de
Vaz Ozorio.
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Iiacy França, filha do Sr. Hemeterio
França residente em Uberaba,
Minas.

Hf- Bi JÊ/à\w>k ; flÍl__S_^ ________Hhí

A intelligente Odette, filha do Sr.
Theophilo Barbosa da Fonseca,
Fazenda Belmonte, Minas Geraes.

ElãBH
J_ __¦ ¦¦"* _____^L 'i TijjÊÊ

iOEg - .-__ m^BÊK
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Nair e Lvgia, graciosíssimas crean-
casque lêem o Tico-Tico. São filhos
do Sr. Antônio Alves Azevedo,
Pouso Alegre, Minas.

1Í1P-
::.'- :¦'"'' Wií.ví

|V> -1
¦V-^ >'|
^V : J

A menina Maria de Carvalho Santos,
nossa amiguinha e leitora.

João Bocó
Lembram-se das ultimas toli-

ces do João Bocó?
Pois elle continua a série, ape-

nas interrompida emquanto esteve
doente de um resfriado que apa-
nhou em vista de ter tomado um
banho d'agua gelada.

O caso foi assim; João Bocó
estava suando em bicas, devido ao
grande calor dos últimos dias.

Passando pela Avenida ouviu
um pequeno dizer a outro:

Vou tomar um sorvete, por-
que estou com muito calor:

João Bocó pensou logo: sorve-
te deve ser um remédio para o calor.
E acompanhou o pequeno para ver
onde elle ia tomar o remédio.

Aovel-o entrar em uma sorve-
teria, entrou também e pediu um
sorvete.

—De que?—perguntou o empre-
gado, apresentando a lista.

Não sei — respondeu o João
Bocó. — Quero um remédio para o
calor.

Ahi Para isso o melhor re-
médio é mesmo sorvete, respondeu
o empregado, e trouxe um pistache
para o João Bocó.

Este, quando viu a pyramide
muito verde no copo, pensou que
era uma fructâ e disse:

Eu queria mais madura; não
gosto verde assim...Então quer um creme...

Isso! Justamente! disse o
João Bocó, com ares de quem sabia
o que era um creme, e ficou pergun-tando a si próprio.Que será um creme?

O empregado trouxe o sorvete
e quando João Bocó, atabalhoada-
mente, sem querer servir-se da
coiher (para não sentir o gosto do
remédio) emborcou na bocea o copo
do sorvete, deu um grito e cuspiu
tudo fora, gritando:Está quente! Malvado! Quizmequeimarl...

Foi um escândalo.
Accudiram dous guardas civis

para ver o que era, tal foi o berrei-
ro que o João Bocó fez.

Explicado o caso, elle sahiu em
paz, dizendo:

Eu pensei que estava quente,
mas agora é que vejo que o remédio
estava frio como quê I...

A historia do banho d'água ge-lada contaremos depois.
Pobre João Bocó, sempre vicfi-

ma da sua ignorância e cretinice!

Lili á Bebê:—As filhas do Mello são tam-
bem nossas parentas, não sabias?

—Não.
--Pois são, sim. Ellas têm um

gatinho que é irmão do nosso.

Bebj, o terrível:—Mamai", eu também vim do
ceu numa cesta quando nasci ?...

-Vieste sim, numa linda cesta. luauinha dos Re's> *" .—E como ê que papai disse que nnneuo juquinna u" . Mji_as'
eu vim ao mundo num sabbado. rador em Pouso Alto, Sul ao

ê

Uma das nossas intelligentes leito-
ras, a menina Rachel Netto, Que
reside no Pará.

Leitor d'0 Tico-Tico. O va lente .«<?'



O TICO-TICO

A GALLINHA BRANCA
Escuta, lhe diz Karakolo; eu quero,

de amanhã em deante, ver na minha mesa
ovos tão bons como os das minhas de-
funtas gallinhas e não quero que isso me
falte nem um dia. Arranja-te como pude-
res, leva dez homens comtigo, percorre o
paiz em todos os sentidos .e traze todas as
gallinhas que puderes trazer.

Eu creio que algum sujeito deitou ve-
aaeno de noite no meu gallinheiro. .Se ai-
guem reclamar mais alto contra a minha
ordem de confiscar as suas gallinhas traze-
me esse aqui bem amarrado, que eu hei de
lhe arranjar uma distração, E agora rua !...

Magestade, disse Balavoine, vossas or-
dens serão executadas pontualmente.

E depois de se ter inclinado até ao chão,
correu com toda a pressa das suas per-
linhas curtas, até ao corpo da guarda, onde
escolheu logo dez sólidos soldados. Foram
todos equipados num momento e a peque-ia tropa poz-se em marcha para o campo,
seguida de uma carroça com provisões.

Havia, não longe do castello real, uma
*jaiseravel cabana com as paredes arruina-
das, perdida na charneca deserta. Vivia alli
ha muito tempo uma viuva e seu filho.
Alguns annos antes, o pai, um homem
JJUaito trabalhador, morrera subitamente,
fixando a mulher e o seu filho Luiz em
fxtrema pobreza. Não tinham elles outros
"eis senão aquelle casebre arruinado, onde
° Vento entrava pelas frestas, e alguns me-
Jfos de terra onde cultivavam com grandetrabalho um pouco de trigo e de legumes.

Assim,' trabalhavam sem cessar, levandoUnia vida muito simples, e piedosa na, suas°lidão, não se lamentando nunca.
E> como se amavam ternamente, suaexistência era calma e feliz.
Entretanto, a sua única e verdadeira ri-

9üeza, era uma bella gallinha branca, quel,Ulz, um dia de inverno, havia encontrado*|a neve, com as pennas arripiadas e meia
^0rta de frio; elle tomou-a nos braços e
°rreu até a sua pobre casa. A gallinha foi
decida e rodeada de tantos cuidados,

^e, no fim de dous dias, estava mais bo-lta. e mais gorda que a mais bonita das
^Uinhas do rei.

£ como parecia ser intelligente !...como parecia ser intelligente !.
<]> ;,""'as as vezes que Luiz se approximava
,, ''• a gallinha branca agitava a sua cris

Par
th:

como para lhe dar bom dia. Era
a a viuva e seu filho um verdadeiro

( COHCI/VSÃO)

prevenidos, apressaram-se em esconder as
suas aves e juraram não possuil-as.

O cozinheiro não tinha podido desen-
cavar, por toda a parte, senão duas gal-
linhas éticas e um velho gallo, o que era
bem fraca presa.

Estava já desesperado, quando, para con-
ciliar as suas boas graças os camponezes
lhe indicaram a casa de Luiz, onde havia,
affirmavam elles, a mais bella e melhor
poedeira de toda a região. •

Isto foi para Balavoine um clarão de
esperança. Immediatamente, bateu á porta
da viuva e Luiz appareceu em pé na so-
leira, com ar risonho:

— Bom dia, meu senhor, disse Luiz num
tom amável; em que poderei servil-o ?...

C^^V&^crC

\jMjll SftVJtfJ^B^

, vermelha, e piscava os seus olhinhos re-«Olldoo —--- - iL. -i-- a:, -c.
ra

^esouro, porque ella punha todos os dias°s magníficos que iam vender na feira's próxima ou de que faziam o seu
^c,pal alimento. '
¦aiun f™' é íacil de ver que por nac^a do
com e^es se separariam de Dranquinha,

T° chamavam a gallinha.
caj.e°nteceu que naquelle anno a viuva
caniU doente e f°i obrigada a ficar na

etite"Z trabalhava Por ella e cuidava da do-
çra Qorn grande devotamento. Mas, como
remc ,.muito pobres, não podiam comprar
eotn ' e a doente tinha de se contentar
pe(]j 0s ovos de Branquinha que a im-
betj, m de enfraquecer e lhe faziam muito

Parar' Uma tafde, Balavoine e sua escolta
J4aJm deante da cabana.

ejn 1o',a trez dias que elles batiam o paiz
tinlla'<as. as direcções e as suas pesquizasfera5 a^° .quas' completamente infrueti-
P°ssiiia *na'or Pai"te dos camponezes não

Sâllinhas; outros que tinham sido

Em que poderei servil-o T

Eu te digo, meu joven camarada; res-
pondeu Balavoine, com um ar chocarreiro.
Desejávamos ver a tua bella gallinha bran-
ca, porque isso nos interessa muito.

Branquinha ? !.. ¦ Mas, meu senhor
ella não tem nada de extraordinário ;_é
apenas uma bôa poedeira, e além d'isso não
está á venda...
--—Não se trata de vender, interrompeu

Balavoine; trata-se de dar. O rei quer a
tua gallinha e eu tenho ordem de leval-a;
portanto vae procural-a, e depressa, por-
que não tenho paciência para esperar
muito.

Levar Branquinha TI., .—gritou Luiz.
Mas é impossível, meu senhor. Ella é toda
a nossa riqueza... e, depois nós lhe que-
remos tanto bem...

Fui eu quem a achou, tratou e criou...
O gordo cozinheiro bateu o pé, vermelho

de raiva :
Não tens que discutir, pequeno. A

ordem do rei é formal e nós temos de levar
tua gallinha immediatamente. Se não nol-a
queres dar, nós mesmos iremos" buscal-a;
unicamente, toma cautella comtigo 1...

Pois vão buscal-a, se se atrevem,
disse o pequeno Luiz alteiando a voz; mas
eu não a darei; e podem dizer ao rei que
èu disse que elle é peior que o diabo !...

Espera um pouco !...—gritou Bala-
voine. Nós vamos rir um bocado 1 Olá
vocês!... chamou elle dous soldados;
Agarrem aquelle garoto e amarrem-lhe ás
mãos para traz e você vá buscar e traga-
me aqui a gallinha.

Apezar dos seus gritos e das suas la-
grimas, Luiz foi amarrado num instante e
levado pelos dous soldados, emquanto que
o outro apparecia á porta, trazendo tri-

umphalmente, presa pelos pés, uma gorda
gallinha branca que se debatia, cacarejandi»
alto.

A pobre viuva, que acordara com todo>
esse barulho, gemia, chamando pelo filho;
mas Luiz já estava longe, em caminho do
castello real.

No dia seguinte pela manhã Balavoine se
fez annunciar ao rei para lhe prestar con-
tas da missão de que fora encarregado.

Encontrou Karakolo de grande mau hu-
mor, passeiando agitado, com grandes pas-
sadas, pelo seu quarto de dormir.

Ah 1 Até que emfim vòltaste ! gritou-
lhe o rei, assim que o viu ! Olha que te
fizeste esperar bastante tempo ! E confio
em que me trazes boas novas !...,

— Muito boas novas,
magestade ; — disse Ba-
lavoine.depois de gran-
des curvaturas; se nos
foi impossível trazer
maior quantidade, (e
sabe Deus se não nos
esforçámos), trazemos,
pelo menos, da melhor
qualidade... Uma gal-
linha extraordinaria,ma-
gestade, que põe, ella
sósinha, muito mais que
todas as outars galli-
nhas do reino, e ovos
magníficos, me disse-
ram. E' verdade que ti-
vemos trabalho para
trazel-a...

— Hein ?—pergutou
Karakolo, n o intimo
muito contente pelo
suecesso do seu negocio.
Por acaso alguém se

atreveu a me desobedecer no campo ?
Oh !—respondeu Balavoine com ar de

troça, elle não resistiu muito tempo.
O garotinho não queria dar a gallinha,
mas nós trouxemol-a assim como elle tam-
bem, fortemente amarrado.

Muito bem. Vamos fazer ver a esse
malandrote, quanto lhe custa resistir ao rei.
Onde está elle ?
,— Deixámol-o no corpo da guarda, es-
perando as ordens de Vossa Magestade.

Bom. Não preciso vel-o; conduze-o
immediatamente ao calabouço. E depois
corre á cozinha, afim de me preparares um
almoço escolhido !

Luiz foi levado logo por extensos cor-
íedores humidos e escuros até a uma cc-
Ia baixa, escura e suja, illuminada apenas
por uma janellinha gradeada. Era alli que
tinha de viver até que o rei se lembrasse dj»
mandar soltal-o.

Quando a pesada porta se fechou atraz .
'Velle, Luiz sentou-se num banco de pedra
e começou a chorar.

Entretanto, todas as esperanças de Ba-
lavoine e de Karakolo se dissiparam por-
que desde que internaram Branquinha no
gallinheiro real, ella deixou de pôr,
como também as suas duas magras com-
panheiras. Passava o dia inteiro em um
canto, a cabeça baixa, -os olhos fechados,
debicando apenas na grande ração de mi-
lho que lhe davam.

O cozinheiro não sabia mais o que fi-
zesse,. e o rei só faltava estourar de raiva.
Oito dias, quinze se passaram e Branquinha
não punha um ovo. ,

Karakolo estava tão furioso que no Si*-
bado de alleluia, chamou todos os seu*
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criados, que tremiam da cabeça aos pés e
disse :

—Se amanhã eu não comer um ovo ao meu
almoço, a cabeça de um de vocês será cor-
tada !

Houve um reboliço medonho entre os
criados, cada um tendo a convicção de que
seria -elle que pagaria pelos outros. E pas-
saram uma noite angustiosa antes da auro-
ra fatal... .

Ora, no dia seguinte, domingo de Pas-
choa, logo de -madrugada um pequeno
ajudante do cozinheiro, teve a idéia de ir
ver ao gallinheiro se Branquinha, por mi-
lagre, havia posto algum ovo durante a
noite.

Calçou os seus tamancos, accendeu uma
lanterna e, sem chamar ninguém, dirigiu-
se ao ninho onde dormia a gallinha branca.

Mas, assim que abriu a portasinha do gal-
linheiro, soltou um grito de surpreza e de
alegria. Sobre um leito de palha fresca,
um ovo enorme, um ovo fabuloso, estava
deitado; era maior que quatro ovos com-
muns; parecia de avestruz e era branco
como a neve e brilhante como o marfim.

O cozinheiro julgava sonhar; entretanto,
com mil precauções, apanhou o ovo com as
duas mãos e levou-o ao castello onde todos
os seus companheiros que acabavam de se
levantar, pallidos de terror, o acolheram
com enthusiasmo.

Karakolo estava ainda deitado, quando
um criado foi chamal-o.

— Vai-te para o diabo! — gritou elle com
uma voz terrivel; mas, ao mesmo tempo,
percebendo pela fresta da porta o ovo phe-
nomenal que o criado trazia de encontro ao
peito, sua raiva passou num momento e elle
precipitou-se para a cozinha afim de dar
suas ordens, saboreando de antemão o ma-
gnico almoço que lhe iriam preparar.

O ovo foi preparado á Ia coquifi para não
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O rei linha a cara radiante.

rosto, mas nada poude reanimal-o. O rei
Karakolo estava morto e bem morto, e
fora o ovo de Branquinha que o envene-
nara.

Houve no castello uma confusão espan-
tosa.

A rainha, correu logo para junto do ca-
daver do marido e chorou todas as suas
lagrimas sobre elle, se bem que o fim d'a-
quelle homem mau fosse um allivio para o .
paiz inteiro e para ella mesma.

Durante esse tempo Luiz estava 'sempre
na sua prisão, morrendo de fome e de frio;
os olhos eternamente fixos sobre o qua-
drado de ceu azul que se via atravez da ja-
nella, onde esvoaçavam as primeiras an-
dorinhas.

Desde a alvorada d'aquelle Domingo de
Taschoa que elle ouvia o repicar de todos ¦
os sinos do reino, e tinha vontade de cho-
rar, com saudade, lembrando-se dos outros
annos em que elle ia com a sua maesinha
ouvir a missa á velha cgreja.

Sua mãe !.'.. Que seria d'ella, sósi-
nha ?... Quando poderia tornar a vel-a ?

Mas, nesse instante, elle vê uma fôrma
branca sobre o parapeito da janella e solta
um grito, porque reconhecera Branquinha.
A gallinha agitava as azas com alegria e
tinha no seu bico uma grande chave. Luiz,
immovel, admirado, viu-a passar a cabeça
por entre os varões de ferro da janella
gradeada e deixar cahir a chave na cella.
Depois elevou o vôo e desappareceu.

Luiz apanhou a chave que estava a seus
pés, correu á porta que abriu sem difficul-
dade e sahiu. Estava livre.

Muito tempo andou nos corredores som-
brios no meio de um profundo silencio,
sem achar sahida; por fim descobriu uma
portasinha baixa e se achou em uma das
salas do castello.

Ahi recomeçou o seu caminho .atravez
das salas vasias, escon-
dendo-se, acreditando, a
cada instante, ser sur-
prehendido. Encontrou,
mesmo, muitos criados,
mas esses tinham o as-
pecto tão allucinado que
nem lhe prestaram atten-
ção.— Certamente, passou-
se aqui alguma cousa de
extraordinário, disse elle.
Mas, não importa; trata-
se de fugir depressa, an-
aes que me agarrem ou-
tra vez.

E poz-se a correr
pelo campo, saltando mu-
ros e fossos, escorregan-
do pelas ribanceiras abai-
xo, com o único p,ensa-
mento de tornar a ver a
sua velha mãe o mais de-
depressa possível.

Um sol brilhante inun-
dava os campos e os si-
nos da Paschoa tocavam
sempre.

lhe fazer perder o gosto e levado na hora
do almoço sobre um copo em um prato de
ouro.

O rei tinha a cara radiante e todos os
criados correram para ver sua magesta-
de comer aquelle monstro que chegava paraalimentar, pelo menos seis pessoas.

Mas apenas Karakolo levara a colher á
bocea, sua cara contrahiu-se em uma es-
pantosa careta; ao mesmo tempo tornou-
se pallido, agitou desesperadamente os
braços e cahiu. no chão onde rolou em
convulsões. Todos os assistentes precipita-
ram-se; carregaram o rei, desapertaram
seu casaco, aspergiram-lhe água fria no

Emfim, reconheceu de
longe, o tecto de colmo a porta rodeiada de
parreiras e viu que um pouco de fumaça
sahia pela chaminé.

Com o coração batendo, entrou, e viu
logo sua mãe, precipitando-se nos braços
d'ella.

A pobre mulher por pouco não morreu
de surpreza e de alegria, ao tornar a ver o
seu filho que acreditava estar perdido para
cila. E choraram os dous muito tempo
abraçados, sem nada dizerem um ao outro.

Bruscamente, um bater de azas lhes fez
levantar os olhos e viram Branquinha <,;:c
também voltara. E como elles se dirigis-
sem para ella afim de apanhal-a, Lran-

quinha fugiu pela porta aberta e des-
appareceu.

Embora tristes pela fuga de Branquinha,
os dous passaram um Domingo de Pas-
choa satisfeitos, rodeiados dos camponezes
da visinhança que, sabendo da morte do rei,
dansavam alegremente.

E nesta tarde, a viuva e o seu filho acha-
ram um ovo enorme, maior e mais bonito
ainda que o outro que havia livrado o rei-
no do seu tyranno.

Luiz partiu-o e uma chuva de ouro es-
palhou-se sobre a mesa. A pobre mulher
estava maravilhada por ver tantas moedas,
ella que ainda não tinha comido naquelle
dia !...

Desde aquelle momento viveram felizes,
sem deixar de serem bons. Compraram ai-
guns campos que prosperaram milagrosa-
mente, e Luiz tornou-se mais tarde um dos
homens mais ricos do paiz.

Porém... nunca mais viram a gallinl)*»
branca; somente alguns camponezes aMr"
maram ter visto, naquellc Domingo de
Paschoa um anjo de grandes azas it°~
maculadas sobre a choupana da viuva..*
Quem sabe se não seria Branquinha ?.¦•
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Tomco ainda não tinha recebido o prêmio promettido, por ter achado o nariz de <Pipoca. QuizP0rtanto, fazer uma reclamação em regra. Um prêmio de 200 réis não é desprezível. Com o auxiliee Biriby e de Sabbado, foi pedir audiência ao primeiro ministro Kaximbown.
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tantas as reclamações jue Kaxim- ¦ .perder os 200 réis, esperava os reclamantes armado até o ceu da
'a precisando de vir _om carroça bocca. Ia começar uma guerra maior que a dos Balkans contra a, lurquia.
as todas. Mas Pipoca, disposto Continuai
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1] Suzana é extraordi-
nariamente vaidosa.
Uma vez, tirou todas as
jóias da mamãe, enfei-
tou-se com ellas e ficou
a mirar-se deante do
espelho.
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2] Mas,ouvindo
um ruido qual-
quer.-collocou as
jóias sobre uma
mesinha, abriu a
janella e saltou
para o jardim
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Üp4] Os criados eram de toda a confiança

3) Uma hora depois,
mamãe deu por falta das
jóias e veio dizer quetinham sido rouba-
das, mas, por
quem ?
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t^KF4 w^w^^B \.\\ i v"6J (.^ jardineiro foi cha-
mar a policia.queprocurou
as joias pela casa toda
sem encontral-as.

7[ Quando, depois do jantar, foi servido
o café no jardim, um soldado viu uma
pega segurar com o bico uma colher de
prata e voar com ella. H| Correram todos ao seu ninno, e^esta^ J£.

as joias que tirara de cima da metuin' ,
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i 4) Começou a chover, e Seraphma 5) Para o dia do casamento elle man- t>) Começou outra vez a chover e
ficou com o vestido todo averme- dou pintar de branco o seu guarda- o noivo levava o guarda-chuva abri-
lhado ¦ chuva, pois ella iria tambem de gando Seraphina, para que ella nao

branco se molhasse fc

» Ca que cahia do guarda-chuva. íriiw* L 3 *er e,ra cor ^¦^í^^^Méé^^M^ 1

tarnl, s c3uas '"neninas.que foram
rnan k1' ficaram com os vestidos
ents^ .dos de Preto, Seraphina,L«o, disse:"Vou dar esse guarda-chuva 1.

11) E deu-o á uma quitandeira ambu-
lante. Mas um dia o vento carregou o
guarda-chuva,que voou pelos ares como
um pára-quedas.

12) E como as sucessivas ca-
madas de tinta estivessem ja
seccas, começaram a cahir soDrt
os habitantes, uma chuva de con-
fetti de varias cores.
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i) Baratinha foi acom-mettido d'uma forte dor dedentes Berrava como umvitello desmamado, a ponlode fazer tremer a casa. AFaustina, que ficara im-
pressionada com a cou-sa, resolveu levai o seu
querido e mimoso filho aumcelebre dentistaespecia-
lista, o Dr Paralleleptpedt).

¦*) Esle tinha a cabeça quaarada, «symptorr>atica de um ho-mem íntelligente» e logo decla-ro_u que, pelos meios naturaesnao conseguiria arrancaro dente

(«v ^í:=il__r)^,•''/>'¦

i) por isso, foi iá dentro e trouxe o apPa'
relho que-costumava usar nos casos extrc"
mos 0 apparelho em questão era, rra°a
mais nada menos,que um canhão de gr°s'so calibre.

4; O Dr. P ai allelepipedo, com um sorriso
encantador, amarrou o dente careado á balado canhão e.

idavel.ò) Patapum-pum! Deu um tiro forv^unàl ó°
rançando pela raiz um dente descom
querido e popular Baratinha
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(CORO mFAHTlI/)
JVIusiea e versos de EUSTOt^GIO WflflDEÇliEY

0 coro infantU, cuja musica e versos publicamos hoje, deve ser cantada por sete creanças, devendo cada uma representar uma nota musTct(
e dizel-a na ultima phrase, separadamente, ou por outra, cada creança deverá cantar a nota que representa.
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^•^"'"avossafrente',s;,„f„n|j|.is rgusieaes;
i»,3 s sete. tao somente.
\0'f,n> Parecemos mais.
;. [.."sno-nes sai sabidos,
Poii B-Uem esquece um
Ré „?•*?.mul,° conheci-.v-"". i.i. súl, lá, si, dó.
J. II
n^ goramos nos
M()0n,'ablOs dos cantores
Caníi *mos as canções,"'a a moça divertida,

s >,
idos

elangores

Canta o moco que & coió.
Todos cantam nesta vida
Ré, mi, fá, sói, Ia, si, do.

III
Nos palarios, nas choupanas,
E onde alegre se viver,
Nós estamos, sempre ufana?,
Augmcnlandoesse prazer;
Só não canta quem estatrists,
ouem a todos causa do,
Para estes não existe,
RÉ, mi, fá, sói, lá, si, dô.

IV
Nós formamos reunidas
Qualquer trecho musical,

Harmonias nunca ouvidas
um conjuneto divinal.
Desde a opera imponente:
Ao mais simples trc-lò-lo
Tudo ó feito pela gente,Ré, mi, fá, sói, lá, si dó.

Quem qulzer saber agora
Qualquer musica tocar,
Deve logo, sem demora,
Nossos nomes estudar.
Repetindo iVestasala,
A cantar, comnosco só.
Esta peauenina escala
Ré, mi, fá, sM, lá, si, do.
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"SR. X" E SUA PAGINA
«»::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::;:::::::::: CURIÓ SI

CURIOSO EMPREGO DAS ANDAS
Acontece muitas vezes que um objecto inventado

tão somente para divertimento, tem depois applica-
ções muito praticas que o tornam sobremaneira útil.

Ha innumeros d'esses objectos e para não citar-
mos muitos, basta que lembremos o «papagaio» o
conhecido e vulgarissimo brin-
quedo de creanças, que cnsi-
nou a Franklin ' 

a maneira de
attrahir o raio, dando-lhe a
idéia para a descoberta do seu
«pára-raios» que tac útil devia
ser á humanidade.

As andas ou pernas de
pau, que os amiguinhos Iam-
bem conhecem, também ser\i-
ram a principio de brinquedo ;
depois os pastores em França
iitilisaram-n'as para vigiarem
de Icnge os seus rebanhos de
gado, quando na momanha.
apascentados. Na Inglaterra
dão-lhe differentes applica-
ções, sendo uma a que repre-
senta o desenho que reprodi -
zimos : dous homens, em an-
das acham-se reparando, a
grande altura, os arames a qi:cse prendem as altas hastes
do lupulo. de que naquelle paiz se faz notável expor-taçao. O lupulo é empregado na factura da cerveja.Ninguém certamente pensa, ao beber úm «chopp»
que elle está alli porque o lupulo que entrou na suaconfecção, foi tratado e conservado por meio deandas 1

OS CONFETTI
Acredita-se, de bom grado, que essas multicoresrodehnhas de papel são de invenção recente. Da ma-'neira porque as conhecemos é realmente assim,mas,em principio, os confetti são antiquissimos.
A primeira «batalha de objectos de papel» reali-zou-se em Colônia, no anno de 1592.
Tinham sido feitos de papel os mais diversos

objectos como rodinhas, bolas, luas cheias ecresceu-tes, soes, bonecos e bonecas, animaes de toda a es-
pecie e fitas de papel (precursoras das modernas ser-
pentinas]e, durante um dia inteiro, os mascaradosatuavam uns contra os outros, esses pequenos obje-ctos inoffensivos.

Succedia, porém, que muitos dos bellígerantcs,
paraeconomisarem as suas munições, apanhavam dochão os papeis que cahiam e os tornavam a atirar,naturalmente sujos de terra e de poeira.

Por ordem a policia
prohibiu depois, em no-
me da prudência e da
hygiene, o singular di-
verti mento.

Dous séculos mais
tarda, elle rcappareceu
em um carnaval parisi-
e n s e. E ta m c h a m a d os :
bolas do carnaval.

Abandonados c'u-
rante longo tempo, tor-
naram a apparecer ha
uns vinte annos, sob
uma fôrma que, por ser

DADES **

menor, nao e mais
creta, ao contrario.

Entretanto, querem saber como se
fabricam os confetti ?

Naturalmente a mecânica inter-
vem. porque para cortar esses milha-
res de milhões de rodinhas, as mãos
mais hábeis e ligeiras, manejando as
mais afiadas tesouras.não seriam suifi-
cientes.

São, com effeito, machinas perfu-
rantes que se encarregam disto.

dis-

Sobre enormes qu-.dros, onde são çòllocados as
folhas de papel colorido,vem pousar uma placa chei i
de tubosinhos de aço, que perfuram as folhas cie ra-
pel de um lado ao outro.

O papel, assim cortado, cae em cestas alli posi as. e
não é preciso fazer mais senão apanhal-o,para mettel-o
nos saccos.

Para onde irão. depois do carnaval, esses milha-
res de rodinhas tão leves, que brilham alguns instan-
tes no ar, antes de tombarem no solo ? A vassoura da
limpeza publica leva-os das ruas para os depósitos
cio lixo,onde ticam apodrecendo e,dissolvendo-se, tor-
nam a dar á terra todos os elementos de que são for-
mados. E esses elementos sao numerosos.

Outr'ora não se conhecia senão o papel feito d-
trapos e esse mesmo era bem caro; hoje faz-se pape'de madeira, de hervas e de palha, vendendo-se ma s
barato no commercio.

QUAES SÃO OS BRINQUEDOS MAIS ANTIGO'
E MAIS DIVULGADOS?

Em todos os paizes do mundo existem brínqi^"
elos e em todas as épochas os existiram. Mas qual -
o brinquedo preferido ? Aquelle que se encontra cm
toda aparte, tão longe quanto se possa ir na histona
dos civilisados ou dos selvagens ?

E' o barquinho.
Esse brinquedo foi, talvez, o primeiro conheci-to,

pois começou, sem duvida, simplesmente por uma
folha de arvore cabida no veio d'agua corrente.

As tribus primitivas viviam perto dos rios quJ
lhes davam a água naturalmente, porque o homeiy1
nao conhecia nenhum meio artificial de Ieva!-a a°
domicilio.

Os selvagemsinhos divertiam-se em ver, "a.s
margens do rio, vogarem as folhas levadas -pela cor-
renteza; depois, elles mes-
mos os fabricavam, atiran-
do n'agua folhas, pausi-nhos e fragmentos de cas-
ca das arvores. ,

Veio ainda a habili-
dade de col locar passagei-ros e mercadorias nesses
frágeis barcos: formigase sementes.

- Depois, para activar a
marcha da embarcação,
deram-lhe uma vela feita
de uma grande folha. De
aperfeiçoamento em aper-
feiçoamento, o barquinho
dos meninos selvagens
tornou-se o bello navio,
ou o vaporsinho que mar-
cha mecanicamente, e es-
tão á venda nos grandesarmazéns de brinquedos.

Depois do navio, o
brinquedo mais universalmente encontrado foi a rw-
neca. Durante as escavações feitas por sábios no ve,
lho Egypto, acharam-se lindas bonecas de madeira
de osso. Mas eram bonecas de luxo, já civilisaua •
Em nossos dias ainda ha algumas rudimentares; t"
as das selvagemsinhas da tribu dos Achantis, *
quaes não têm braços, nem pernas, nem bocea; t«
apenas nariz, olhos, c, por compensação, uraa enon
cabelleira esculpida na madeira. nC-

Quanto mais cabellos, mais bellas sfo as b°i
cas e queridas pelas suas donas. „ ,.-, ,sUma outra tribu mais atrazada ainda, ruo Jd '

~"""^3i_r -,''"

¦_r^;(^_r^7SSr^^^L^9^jfj0^w^^.uJ ^•!_i
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suas filhas senão uma espécie de pedacinho de ma-
deira com um buraco no centro por onde passa uma
titinha para pendurar no pescoço. E' esta, sem duvida,
a origem dos chocalhos.

Esta pobre boneca é muito amada pelas suas ma-
mãs que a vestem com tolhas sustidas por cipós.

¦: ^ y w f

Maria da Gloria, Maria Augusta, Maria José
e Maria Eulalia, filhas do Sr. JoséAlves Pacheco. As quatro Manas são gentis

leitoras do nosso jornal.

PROVÉRBIO PROVADO

«Quem espera sempre alcança»
O Pedrinho vivia desgosloso
Porque não conseguira inda tirar
Um prêmio dos concursos que o famoso
Tico-Tico costuma sempre dar.
A todos concorria, prasenteiro,
Mandando sempre certa a solução,
E esperava depois ser o primeiro
Que o prêmio recebesse, com razão...

Mas a sorte fugia ao seu appcllo
Ea outros concedia o prêmio, emfim;
Nem sequer uma vez, quiz attendel-o,
E o Pedrinho vivia triste, assim.
E todes lhe diziam : — O' creança, _Não mandes mais nenhuma solução,
«Quem espera... e só vive da esperança,
Desespera; por fim», diz o ritao.
Mas Pedrinho teimava: era constante;
E esperava algum prêmio inda ganhar;
Resolvia os problemas, num instante,
E as respostas mandava, sem tardar.
Uma vez, um concurso de espavento
Estava a prêmio em lettrr.s garrafaes,
E o Pedrinho tratou de, num momento,
Mandar a solução, sem mais nem mais,
Cem mil réis era prêmio disputado
Que o Tico-Tico dava ao seu leitor
Que fosse no sorteio contemplado
Recebendo esse prêmio tentador.
Pois a sorte sorriu para o Pedrinho
Que o avultado prêmio recebei.
E dizia depois, assim sósinho,
Repetindo uma quadra que aprendeu:

Quem e calmo e pacienteN!ão perde nunca a esperança,
Pois.diz um rifaoprudente:

„_?-w,-ía\^$--'^^vf^___»l^^lI»f^]|_íiB8iB_ff Ib_

\#X»V_™__I.'' " \ 4_/5S)\8a««|^lJJg*&b^ \^p ,_ã____Er^tWtit*

má * ^yx r_8»
^_____§*__^_i N_£_^^v_^Sg__ga>.

Moacyr Carvalho —
Não tem razão de ser a
sua cartinha E quer ver
como andou errado ? Olhe:
a Biograph pertence a
Pathé! E basta isto.

Themistocles Reis da
Silva — CEdipo é dos
domínios da mythologia.
Filho de Laio, rei de The-
bas, e de Jocasta, ma-

tou seu pae e desposou sua mãe sem os conhecer
Cheio de remorsos, vasou, elle mesmo, os olhos, e,
expulso por seus filhos, vagou pela Grécia guiado
pela sua filha Antigone, com quem casou. CEdipo
teve d'este casamento incestuoso dous fithos Eteocles
e Palynices, que se mataram um ao outro, disputando
entre si a coroa.

A joven Republica Portugueza veio de uma re-
volução da armada que, logo, teve o auxilio do exer-
cito e de uma associação —Carbonaria. Entretanto,
a obra de propaganda republicana vinha de ha tempo
já, fazendo-a civis de grande força política e valoi
mtellectual. O seu primeiro presidente foi Theophilo
Draga.

Dada a exactidão das campanhas feitas por Na-
poleão, nenhuma duvida pôde haver quanto a ser
este o gênio guerreiro de todos os tempos.

Raymundo Villaça — O nosso collega que faz a
Gaiola vae responder-lhe.

Rolando Pereira de Souza —Já pensamos nisto.
Em breve, satisfaremos ao seu desejo.

Ainda não se tem bem certa a sua profundidade.
Mariazinha — Aconselhamos como remédio para

escaldaduras, banhar a parte escaldada o mais de-
pressa possível em vinho ou vinagre bom, e appli-
car-lhe depois um pannoensopado no mesmo liquido.

Echinodermos são animaes radiados ou radiados
de pelle dura, com espinhos e tentáculos locomotores
retracteís.

Carlos Esteves —Não dê o cavaco o amiguinho
por que lhe não respondi immediatamente ás suas
perguntas. Si soubesse como me oncontro aqui,
diante de cartas e mais cartas,bilhetes e mais bilhe-
tes?l Oh ! e algunsdelles numaletrinha tão bem feitat

Vicente Fernando Filho —Tenho respondido ás
perguntas que me faz, por varias vezes.

Carlos crAndrade — Richelieu foi um grande no-
mem de Estado francez. Minisiro de Luiz XIII, ô
considerado um dos mais celebres políticos do seu
paiz. Nasceu em 1535 e falleceu em 1642.

O marechal Hermes deixa o seu governo noqua-
driennio republicano que termina em i5dc novom-
bro de 1915.

Diamastigos era o nome de uma festa dos lace-
demônios em honra de Diana. Os filhos das princi-
pães famílias se açoitavam desapiedadamento, uns
aos outros, com rijas correias, diante dos altares e
r:a presença dos paés, que os esforçavam com vozes
a não darem signal de maltratado se bem que as car-
nes se lhes descosessem e lhes chovesse o sangue
copiosamente. Jogos e usança dignos dum povo tão
varonil c para o qual o valor, a força e o amor da
pátria eram os mesmos merecimentos.

Waldemar Ferreira — Provocazione é um termo
italiano e que se pronuncia Provocatsione e quer di,
zer provocação, estimulo-

Dr. Tudo Sabe

Pois.diz um rifãoprudente:'«Quem espera sempre alcança».
E. W.

O Zé das Couves foi á casa do promotor da vilia
chamal-o para vêr a filha que estava doente.

Venha, seu doutor, que a menina está gritando
com uma dôr...Mas eu não sou medico, sou doutor cm Di-
reito.

Ah ! Então não serve, porque a dôr e uo laao
esquerdo... I
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PAGUWS HEIiEJWBRflDilS-Os barbeiros dos pretos

I—Pelo Rio de JaneiroNão era raro encontrar,
Em plena rua, um barbeiro
Para os pretos barbear.

II—Vem um e diz ao sujeito,
Assim, num tom de resinga— Corte o cabello direito,
E me deixe a gaforinga.

111—E o barbeiro vae cortando
O cabello rente, rente,
Mas na testa vae deixando
A gaforina imponente

IV—Tendo-a:abado o serviço,
Recebe a paga depois;'
A qual nao vae além disso :
Um vintém de cobre, ou dois.

V—E, quando algum preto mina
Ao fugir era pegado,
Córtavam-lhe a gaforina
Para, assim,s er castigado.

VI—E emquanto o senhor sorria
De cara alegre e risonha,
Pellado. o preto seguia
Tristemente, com vergonha.
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CCÃO PARA MENINAS
COSTUME «TAILLEUR»

; .1 / fíí .
:¦-; «V / r* —• \. / |\ I

* r / . i,' / •
• / '
i / • ^

,i «1 I fimvi ' I ^"^* r •"''•' i

¦'.' .... . *- Xni iii i L '  ...,,, 
"" '. 

çf <Ç-Y»"

tú ^|se costume comprehendc jaqueta e ves-
c,enr • *°ie vamos tratar de fazer a jaqueta e

poAls trataremos do vestido
<jG f Jaqueta requer seis moldes: metade
rnarcnte. metade das costas, os dous lados da
dc t|^a* Metade do punho, ou canhão e meta-"gola.

1 rente

l>erd0

O lado direito da frente será cor-c°mo o modelo indica. Para o lado
cle-iuerclo supprimem-se as partes guarnecidas
botgfSas e collocam-se em logar d'estas, os

$&&.0slas'• As costas são feitas de um só pe-
br-advi colloca-se o molde sobre a fazenda do-
Ce'ta?u ° meio> ficando a parte dobrada bems°bre a linha pontilhada do molde.

Manga'. As mangas, como já se disse,
comprehendemdous moldes, o de cima e o de
baixo: collocam-se os moldes sobre o panno,da maneira que o desenho indica. E' precisater cuidado para não se enganarem no cortar,
observando para isso o modo de collocar o
panno do avesso c do direito.

Depois da manga estar cosida dos dou?
lados, colloca-se o punho ou canhão, do qualdamos o desenho da metade.

Esse punho é cortado, coliocando-se a
molde sobre a fazenda dobrada pelo meio, d«
maneira que a linha pontilhada que certa coni
o lado da dobra do panno.A grande gola á marinheira também está.
no desenho pela metade.
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Aparte traçada em diagonaes,pode ser leita
(conforme o gosto de cada um), de outra fazen-
da—seda ou setim applicada sobre a fazenda.
ou aincla bordada com seda clara, ou de cô-

res vivas, de accordo com o tom geral da 8'P geNo alto, e á esquerda do desenho, vej^
o principio de um ponto de bordado, que P°
ser apphcado no enfeite da gola,

SCENA NOCTURNA

Os meninos Edgard, Izabel, Manduca, ísme-
nia e Leopoldo, filhos cio Sr.

Leopoldo M. Vianna, residente cm Nictheroy.

UM AmíGO DAS CREANÇAS
O grande millionario Wanderbilt acaba de cons-

truii" um theatro para creanças. Custou cerca de 200
conto? da nossa moeda. Foi inaugurado pelo Natal.

Esse theatro dá malinèes diariamente ás 3 1/2 da
tarde. Tem 800 cadeiras e todas as commodidades.
Como decoração, as paredes do theatro tem pinturas
representando fábulas de Esopo e de Lafontaine.

Seria bom que esse exemplo fosse imitado entre
nós.

(Composição do nosso antiguinho -

Mama, que é que quer dizer trenseun ^^ .
-Um homem, por exemplo, que Jfae,^0sí»-- Olha, pois ha um ahi que me nao ow»

A
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0 QUE SE HE FAZER Cl li (M M PHOSPHOROS
O GENTJFLEXORIO

Sobre uma
das partes da
caixa de phos-
phoros dese-
nhem aíig 1.

Cortem a
canivete as li-
nhas pretas*s partes inferiores e dobrem pelas linhas

P°ntilhadas.
Na parte superior collem uma pequenaniagem ou uma cruz.

, .Na outra parte da caixa (fig. 2) desc-'oem como o modelo indica, depois recortem°aas as partes escuras, menos o gradeado,
^e será feito com penna e tinta. DobremeIa linha pontilhada, de maneira a levantar

,r^.-; >j¦i f ;
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para a frente, a espécie de banqueta e dobrem
para baixo o penteado. Enfiem, depois, a ga-vetinha dos phosphoros na caixa, própria -mente dita, e abram as portinhas da üg. 1.
para o lado de fora, de maneira a servirem
de supporte á banqueta e terão assim leito ó
genuflexorio como está na íig. 3.

GAIM 11
Papin (Diniz),que foi o

inventor da machina a va-
por, nasceu em Blois em
16í7efdlle:euem Marbourg
(Hesse-Cossel) em 1714.

Filho de um medico
protestante,também elle se
dedicou á medicina, fazen-
do seus estudos de mediei-
na e phisica em Paris.sen-
do discípulo do celebre
Huv_rens.de quem foi ami-
go. indo para Inglaterra
desde logo chamou a atten-
cão sobre sua pessoa pelas
suas varias experiências,
ligando-se depois com o
notável chimico Boyle. Em
1(381 publicou sua Hheoria

ri0lliy'f?gestivo» que depois foi conhecido sob a de-
,.nação de marmita de Papin.

a sa*hi,então estava em Franca, de onde foi obrigado
°o o i„P,0r aquella épocha em rasa. de ser revoga-

VníVto de Nantes,«Tran'llando para Inglaterra ahi publicou na revista
aram ac.°es philosophicas» as memórias que lhe va-

Ue MarK1 lmi a offerta da cadeira de mathematica
i Dpíx1"^' <lue accéitou.0.oS- ando Marbourg e indo para Cossel, desde
ap!'ar_ihntiegou a direcção de construcção de famosos0 vidro 0s e machinismos, como fornos para dilatar
x '"as aPParelhos para conservas alimentícias, ma-

'''Por J?ara triturar o sal commnm, vehiculos a
Ã:etc-, etc.

7cchi Cí11 uma de suas «Memórias» que elle.por essa
)Joí.. Senv0,veu a sua theona Descripção e uso^ machina de tirar água (1687) que ainda ficou

bastante imperfeita, tratando-se de uma machina quefunecionava por meio de jacto alternativo de um;;
válvula. Essa machina que mais tarde aperfeiçou e
descreveu em sua obra em latim: Ars novaadacquam
ignis adminisculo ejficacissine elevandam (170TJ è o
typo das machinas athemosphericas: ho fundo um
cylindro vertical,no qual se movia a válvula. Papin
deitava água no cylindro, fazendo-a aquecer; a tènçã.i •
do vapor que imme.liatamente se tornava egual a
pressão athemospherica, fazia subir a válvula arras-
tada por pesos ligados a um prato preso á sua baste
por uma corrente. Quando a válvula attingia a altura
máxima, retirava-se o fogo, o vapor condemsava se e
a válvula descia novamente, arrastando com ella os
pesos ligados á balança ou prato.

Papin fez essas experiências em 1C98, publicandosomente seu resultado em 1707, quando, já em 1705.Severy e Neweomen, tinham estabelecido sua pri-meira machina a vapor; mas sua communicaçõcs
exaradas na «Acta eroditorum» assegurou a priori-dade a Papin. Este,depois, acrescentou á sua inachi-
na, no intuito de evitar accidentes e desastres,^ vai-vula de segurança que ficou tendo o seu nome.Occupou-se então dos meios de transformar o movi-
mento rectelinico da haste da válvula em movimentorotativo. Em 1707 construiu o primeiro barco a vapor
que fez navegar no rio Fulda. Mas os construetores
de Munden, invejosos de seus previlegios, destrui-ramo barco. Fazendo novas tentativas, sem nada con-seguir; diz-sequea morie Papin. alguns annosdepois,foi causada por desgostos.

— O' Silva: tu que és meio socialista explica-me
que vem a ser isso de capital e trabalho ?

—E' simples: Tu me emprestas dez mil «éis. ei>
ahi o capital; queres, depois récebel-os, aqui está
trabalho.

O outro ficou convencido.
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Para os amiguinhos de 16 annos
O jogo do contrabandista

ESPANHA¦¦¦¦¦¦

$0^ PORTUGAL N^

• • • • ©
Anfes do mais, aconselhamos os amigui-

nhos a. copiarem num cartão o desenho acima
o qual poderá ser trez vezes maior que a
gravura..

As^pedras poderão ser d'um jogo das da-
mas, como podem ser feitas com um pedaçode cartão. Quatro, as pretas, deverão ser
eguáesr e a outra. C, differente. As primeirasrepresentam guardas fiscaes, c a segunda é
o contrabandista. A parte superior, com ris-
cos. representa a Ilespanha, supponhamos e
a inferior Portugal. Poderiam ser também a
Argentina e o Brazil, dous paizes limitrophes,
em fim.

Mas olhemos como está na gravura.Trata-se de conseguir que o contraban-
dista chegue á Hcspanha, burlando a vigilan-
cia dos guardas; e cada um dos jogadores (não
podem jogar mais de duas pessoas) se encar-
rega de-guiar, respectivamente, ou os guar-
das liscaes ou o contrabandista.

Para escolher-se quem deve começar o
.), póde-sc sortear, por exemplo, com dado

ou com uma moeda. Feito isto, começa-se o
iugo, collocando o jogador contrabandista
uma pedra cm qualquer das seis casas, com

riscos, na parte superior. O jogador que guiar
as pedras guardas-fiscaes coflocará as suas
pedras nas quatro casas com pontos que estão
na parte inferior, representando ahi o terri-
torio portugnez. E o jogo assim se desenvolve
procurando estes prender aquelle, que, porsua vez procura passar para o outro ternto-
rio. Cada jogador não pôde passar mais de
uma casa, Assim, um guarda passa para uma.
o contrabandista yai para outra. Não se pôdeatravessar por ângulos. As pedras não podemser comidas, como no jogo das damas, nem
o contrabandista pelos guardas, e vice-versa.

Qoi^Qoir6T0ô e pkorçes
A tarde cahia.
O sol, quasi totalmente escondido no horizonte»

deixava ver, apenas, alguns raios que ainda brinca'
vam no cimo das montanhas, transformando as i0
lhagens, de verdes, em colorações maravilhosas.

Cheguei até o jardim afim de apreciar melhoro
bello panorama que sempre nos offerece a Natureza
ao declinar da tarde.

Tudo era silencioso e melancólico.
Um bando de borboletas bellas e multicôres, q"e'

rendo apreciar também o recortar da Natureza sobre
as immensasazasda noite, voava de um lado para
outro, e, checando afinal ao nosso jardim, beijava»
aqui uma bell.i rosa, a rainha das flores, que se ef*
guia altiva de umá haste ; alli, o cravo que, com a*
suas pétalas vermelhas e recortadas e com o se"
activo perfume, impregnava o ar de um arom
suave.

A camelia, entreabria a sua corola perfeitarne»'te alva, para poder melhor receber os beijos das vi»
tantespolycromas; emflm, todas as flores, ao verei
estes encanladores insectos, demonstravam intens
alegria. 3

As borboletas foram além, muito longe do n0^,
jardim, e as flores tristes, desilludidas, ficaram n"
vãmente pendidas em suas hastes, parecendo diZ'- '
«Ah I Ingratas borboletas, nos alegrastes um insta
te e nos deixastes tristes como dantes e cheias
esperanças». •„,

Muitas vezes em que a tristeza nos invade o >
timo, sentimos como que um germen brotar
âmago dos nossos corações ; este germen é a e L 3rança ; ella nos dá coragem no labutar da vida
resignação nos soíTrimentos.

Ás borboletas são o espelho das illusões. aS
E, deixando as flores languidamente nas su^e

hastes, afastei-me do jardim, depois de perder ^vista os insectos voláteis que tomaram o rumo
outros horizontes talvez mais bellos.

Como sao ingratas as borboletas 1
Rio, 30 de setembro de 1312.

Opiielia Tavares Guer"'1
Alumna do curso médio, da 3- escola femm1

do 7- districto.' districto

JOGOS DE SALÃO
OS OPPOSTOS

Pa'#iEste jogo consiste em escolher-sc uma pai ^ a
qualquer, isto, porém, longe do Qidipo chama
adivinhar. a xccCada.um dos jogadores, interrogado por s^vlCt
deve responder tudo ao contrario do que devia
para esclarecer o adivinhador.

Este faz trez perguntas t }—Como é ? Onde se colloca ? Para que scí:vall0-
Por exemplo : a palavra escolhida e c nUyialA' primeira pergunta se responde : — E' um ^3.0¦com duas patas. A' segunda : - Colloca-se no
E á terceira :—Anda muito devagarinho. •• . q^sO Üidipo deve adivinhar tudo ao contrario ¦ 

^a palavra deve representar um animal dequal' u(í devff
que se deve collocar bem longe do salão c q
andar muito depressa.
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A galante Noemia, filhinha do Sr. José Maria
Santos, gerente da Casa Laport & C.

dos

Üida 5ocial Infantil
A-nniversarlo»

Passou, no dia 11 do corrente mez, o anniversa-T[p natalicio do intelligente admirador do Tico Tico,Uomero Pulcheno, irmão da nossa distincla collabo-¦"adora Nevesita Pulcherio.Festejou a 25 de Março próximo passado o seuanniversario a galante Maria José, filhinha do Sr.1 mberto Sena, industrial de nossa praça.A interessante Nilza, filhinha do'Sr. Armando

Alegria, completou no dia 25 do mez passado, mais
um anniversario natalicio.
Baptisados

No dia 20 de Março recebeu as águas lustrae? na
Egreja do Sagrado Coração de Jesus, em Piedade, o
innocente Joaquim, filhinho do Sr. João Machado
Codorniz e da Exma. D. Francisca Cândida de Oli-
veira.
Nascimentos

Foi enriquecido, a 22 de Março próximo passado,o lar do Sr. Simeão Pinto, com o nascimento de uma
interessante menina, que receberá na pia baptismal.o
nome de Dinah.— O Dr. Raul Guimarães Bonjean teve a grandesatisfação de ver nascer no dia 2i de Março, o seu
primogênito, futuramente admirador á'ü Tico-Tico.

gaiola cT<|) Yico-^fico
Recebemos e vão ser examinados os seguintes

contos, descripções e composições de: —Alcindo
Drayller, O 'Pintasilgo; Manuel Florentino da Silva,
Afortuna do cavalleiro Francisco; Maria Dagmar
Rocha, O pequeno preguiçoso; Luiza Rocha, A Orphã;
Judith Pralon de Souza, A primeira Communhão ;Fernando Filho, A primeira viagem á roça; Luiz
Silva Nunes, Uma aventura de Chico íPindahyba.

Desenhos de: — Caldomero Araújo, Lamartine
Marinho, Genaro Dias Maciel, Mario Sampaio de
Mello, Archimedes de Azevedo, Maria R. Marcondes,
Luiza Romero, Ernesto Jorge de Vasconcellos.

Perguntas de: —Eunice Jeolas, Marinella Pei-
xoto, Sylvia Nogueira, Hugo Gomes, Rogério de
Magalhães Gomes, Joaquim Fogaça de Almeida,
Diva Mítchlert, Alexandra Santos, Ernesto Olegario
da Silva, Mauvel M. Soares, Jolety S. Lopes, Agui-
naldo, Amadeu Zalli.

SOMNO PE PEDRA

— Na minha hospedaria, graças aome'J systema de despertador automático,nenhum viajante perde o seu primeiro"em da manhã

—Isso é inútil para mim, porque
tenho o somno tão leve que an
menor barulho acordo; mas co-
ino preciso tomar o trem das sete
horas da manhã, ponho o despei-
(ador para as seis.

Seis horas!

Sete tloras ? Meio-dia I!— Hue?l Como foi que a cama vi-
rou e eu não senti .-!... Eu <.;ue te-
nho o somno tao leve'...
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A VINGANÇA DO PEQUENO ESQUIMAU

:. . -,T ('•
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1) Espera, diabinho, que te vou dar uma lição.
Commígo não se brinca!

2) Eo pequeno csquimau apanhou uma tremenda
sova, chorando um rio de lagrimas.

:ffitj5;~s

wí" Kg/ |

i» ihi'.!.1 ,.,,,,..,¦,

:íi Afinai,O diabinho escapou da pancadaria, c o es-
quimau não pôde peiseguil-o. As lagrimas ge-laiam c aprisionaram a perna d'elle.

-Agora, quem torua c eitc.
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os nossos CONCURSOS
CONCURSO PE CONTOS

GRANDES PRÊMIOS

100%, 50%, 25%!;
OUTROS PRÊMIOS SERÃO DISTRIBUÍDOS

O concurso de contos infantis, de auetoria dos nossos
aniiguiuhos c leitores, vai em pleno suecesso. Recebemos e
•emos, diariamente, dezenas e dezenas de contos, lindíssimos
contos é que é. Assim, pois, não será de mais adiantarmos o
çxito o melhor a coroar este concurso.

São estas as bases do concurso :
a) Qualquer creança, até os 15 annos, pôde concorrer ao

concurso, que
b) deve ser de contos infantis, sobre assumpto a que•"emate uma lição de moral;
r) não devem passar de 15 laudas de papel almasso.
d) com lettra intelligivel, do próprio ponho do auetor ou

a»ctora, que
e) deve assignar a sua protlucção, dando, em seguida,«'latle e residência.
/) nesta capital, no interior e 110 estrangeiro, porque*enios leitores, e não poucos, na Europa e na America do

"orte; e é por isso que
9) este concurso só será encerrado a 1 de Maio, devendo

«Hlas as producções vir bem acondicionadas e destinadas á
secção—CONCURSOS DE CONTOS D"*0 TICO-TICO".

/') O primeiro prêmio é de 100$, illustrando-ss o conto
, e Publicando-se o retrato do auetor ou auetora;

2. prêmio de 50$, c o 3. de 25$, illustração do conto e
Publicação do retrato do auetor ou auetora;

4- prêmio, uma assignatura annual da Leitura para Todos.
r> 5- prêmio, uma assignatura semestral da Illustração
tírasileira. '

. 0 Os contos não premiados, mas que possam ser publica-°s> scl-o-ão, com o retrato tio auetor ou auetora ao lado.

RESULTADO DO CONCURSO N. 741
Grande contentamento nos trouxe o resultado do

concurso do tico-tico. Foi de facto, para assombrar o
.'evadissimo numero a que attingiram as soluções

¦ "Cgadasá nossa redacção.
fo ^ntre °s muitos leitores que entraram em sorteio,<)ram premiados:

í' prêmio — 10$
Horacio Pires Galvão

^"V* annos d*a«ibuco) á
2- prêmio

5.°m 15

edade, residente cm Olinda
rua Santa Cruz dos Milagres n. 'J>\> (Per-

10$
Nelson Maciel

¦¦* »2 annos de edade, residente em Aracaju [E. derS'Pe] á rua da Estância n. 31.
Çnviaram-nos soluções :

rej..A <redo Caiaffa, Celso T. de Castro, Adriano Pe-
Mor ias' Maria Luiza Brem, Francisco de Almeida,
rú... Cl'io Araújo, Carmen Simões. Yolanda de Abreu.
fcdhh r c!e E'Alvim, Yvonne Tati Pereira da Silva.
''Om ulra da Rocha. José Arruda Tamborim, José
iaiVlcs\da Silva- Lvci.i de A. Fortuna, Marianna Sa-
rães Vi rio Pereira de Souza, Olga Moreira Guima-
''"ilh- u'a ti;is Dores Ferreira, Cora Jcolas da Silva
''auF PSNVa'do Yilella. Violeta Dixon, Vicente de
<;0,a, Albuquerque. Ilortencio Gonçalves, Norbertma
Ituih •,°e Souza, Antônio Rodrigues de Amorim.
JjVll «arros, José Galeão Munhoz, Cyrio Jeolás,
Veirac da Silva Amaral, Maria cia Gloria, Yára de Oli-
l|nn,vyiJito, Lupercio Rosso Rodríirues, Guilherme
Wzn'iv,hote n:as Leal» Marinha Dias I.cal. José de
'iaffioc Ias Júnior, Assis Alvarenga, Wilton Corrêa
'!. *gsa,E. Coimbra, i:\amrelinaniumenthal. Itagyba
'^'"ti-í \0raes- Abelardo Lobo, Fortunato Smalair,
va Via Oamposjunior, loão Gm aloBueno, Bran-
^Une* i,3, Thomvres Ferraz NobreuM, Maria Duartes- Henrique Pest.Umberto Schetuni,Paulo Cas-

tello Bianco de Gusmão, Antônio Miguel Mathias,
Luiza Fernandes, Sylvio Ogribene, Antônio DiasLou-
renço, Miguel Francisco, Iracema Bustamante de Sá,
/.eiia Gomes de Almeida, Ananias Pires Amaral, Ar-
mando A. Pires, Prudente Augusto dos Santos, La-
vinia Moura, Maria José Fernandes, Maria do Carmo
Dias Leal, Maria de Abreu Guimarães, Donguinha
Dias Leal, HomeroDias Leal, Landa Carneiro, Eloysa
Cavalcanti, Luiza Prault Doria, Benedicto Carneiro
l.opes, Lúcia Ferreira Lima, Argcu Machado Bezerra,
Jlonorato dos Santos Joazeiro, José Vianna, Etelvina
Azevecio Magalhães, Vicente Fernandes Filho, Paulo
Augusto Vieira, Marina de Netto Campos, Armando
Pazzuglia, Dermeval Baptista Noronha, Rosa Lencc,
Helena Peixoto,Braz FiorenzanoNetto, Deodecio Cezi-
no Marques, Antônio Simões Reis, Francisco Ferreira
da Câmara, Feüno P. Silva,Guiomar Nogueira daGa-
ma, João Antônio Miranda, Jorge Pereira dos Santos,

\
Solução do concurso n. jji

Eugênio da Silva, Raul de Castro Carvalho, Miguel
Romeiro da Silva, Lucinda"Teixéirà llastos. JohunvSçhweitzer. Álvaro Anloni ) Simões. Pedro Belisaiiõ
Velloso Rebello, Amadeu Pinto de Miranda, Ricardo
José Antunes Júnior, Josino Duarte de oliveira. Elisa
Avelino da Silva. Antônio Barbosa da S:!va. Raul Ait-
gusto Brazil, Maria José dos Santos, Elvira Dornelles,
Elias Miguel, Emma Schorubann, America C. F.Fon-
les, Alfredo Caiafo. VilJa Cerqueira, Marietta Sam -
paio. Enrico de Siqueira Coutojoaquim deSylesCin
tra, Joaquim Prado Pinto, Oswaldo Gomes, Guilhcr-
me Le;io de Moura, Arminda de Góes.Angelina Pinto,
Noemia J. Vianna, [oaquim Eloy. Eduardo Caldas
Vianna, Amélia Safierza, Svlvio Esplnheira, Cario-
Kosmski, Romário C. Leite. Henrique D. Goulart,
Albino Pinto Dias, Zelindo Franco Braga, Tolentino
de Souza Oliveira. Newton de Noronha, lulio B.Cirio
iilho, Álvaro Costa. Oriani Maciel, Oswaldo Patrina
Odette Toussaint. João de Lourenzo, Joaquim Pinto
Blandy, Cecilia de Faria Castro, Antônio Duarte de*
Souza, Waldemar Sirva, Zinha Gonçalves Coelho,
Carmita Franco. Casemiro da Costa Montenegro, Ze
lia Mallet Fragoso, fosé Cario* de Chermont, I"
Tavares da Gama. Ilaroldo Tavares da Gama; ;>-,'-
Arins Vieira. Baldomero Cabaléa Perez, A ige 1 l*.
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Cardoso, João Rodrigues da Silva, Maria Magdalena
Lyspo, Adclinha Guedes Ramos, Moema Aguiar, Eu-
gênio Luiz Telsod, Maria Yankee, Carmen Chaves,
Itelvira Vianna, Armando Santos, Ormindo da Rocha
Santos, Lauriano Martins Penha, Samuel E. Servio,
Luiz de Macedo Castro, Rodolpho de S. Mondegôr,
Álvaro de Meirelles Carvalho, Judith Pralon de Sou-
zé, José Monte, Idalina Moreira Gomes, Gastão
Motta, Álvaro de Almeida, Gilber*o do Nascimento,
Paulo de Cerqueira Leite, Maria deLourdesV., Maria
Lydia Braga da Silva, Francisco Antônio Curzio,
Leonor America Rodrigues de Barros, José M. da
Costa Júnior, Helena Bandeira. Maria Alexandrina,
Marciltano Diogo Filho, Domingos Serpa, Oswaldo
Pareto Torres, José Gomes da Silva, Henrique Luiz
Nazaré!h, Waldemar Ignacio Paim, Haydée Ventura,
Orminda Moraes, Maria Aleida Paiva, Erna Madren,
Beatriz Alves Botelho, Dario Salles Ávila, Suelby
Lucena, Antônio Nunes, Ruy de Castro Rubim, Di-
norah Azevedo, Maria José Times, Álvaro Almachio
Ribeiro Guimarães. Radius Moritz, Alberto, Gomes,
Eurico Neves Moura Maia, Rolando Pereira de Sou-
za, Celso Brasil Medeiros Lessa, Haydée F. Giglioni,
Stella Rabello, Julieta Paiva de II. Cavalcante,
Laura Nogueira, Hilda de Araújo Santos, Maria
Aracy d'Almeida, Edine Magalhães, Álvaro Feligra-
cia Duarte, Roberto Clemente Campbell, Luiz Mar-
Uns Penha, Rubem Carvalhosa, José Izaltino da
Luz, Luiz da Silva e Oliveira, Rulh Marques dos

>>antos, Nelson Corrêa, Nelson G. Maia Forte, Maria
Carlota Frias de Oliveira, Arlindo Araújo Vianna,
Cláudio Martinho dos Santos Laranja, Plinio Miran-
da, Olga Santos, Edgard Ribeiro. Álvaro Alberto
Brandão, Agenor Guerra, Carminha Torres Carvalho,
Antônio Soares, Joanna Maria de Souza, Austrege-
sila Freitas Barbosa, Celio Baptista, Paulo Ferraz
Sampaio. Elmodad Erem do Espirito Santo, Arman-
do de Vasconcellos, José Pinhél, Aracy de Lima,
Quinzito Sampaio, Bernardino Souto Filho, Homero
Franco Lopes, Edilberto Cabral Mendes da Silva,
Alberto Pellerano, Geraldo de Cassiano, Sylka Lote,
Mario Pinheiro, Mario Rosa, Accacio C. Macedo,
Clarice dos Santos, Anna Paes Barreto, Hermantina
Alves de Barros, Jesuina de Freitas Braga, Joel da
Costa, Yolanda de Castro, Deolinda de Almeida Car-
valho, Zenyr Moraes, Iracema Julia Natale, José Nel-
son Peckolt. Isabel Costa Dias, Antônio Cesarino de
Rezende, Luiz Kirclafofer Larrabure, Paulo C. Fer-
reira, Odette D. Kieffer, João Leite Ribeiro, Luiza
Machado da Silva, Flodoardo Lima da Silveira, Ar-
lindo AlTonso dos Santos, Álvaro Andrade Olivier,
Almira Maria Loureiro, Gaspar de Souza, Manuel de
Souza, Almeida Santos Souza, Maria Thereza dos
Reis, José Carlos dos Santos Pereira, José Maria
d'Albuquerque, Nero S. Freitas, Guilherme Vellozo
Dias, Isaac Leão Aguiar, João Baptista, Antonellc
Oddone, Miguel Carvalho, Aurora Freitas, Abilia
Augusta Amaral, Carlos Cezar Accioü Lobato, Ra-
chel Netto, Jurema Falcão Pfaltzzraff, Aurora Nunes.
Carlos Alberto da Silva Ferrão, Aloysio de Oliveira.
Ennio Alves de Faria, Antônio Monte*no, Diva Ferrão,
Adherbal Luiz Coelho, Hyppolito Lamarão, Adher-
bal Carneiro, Alzira da Silva Fontes, Nair Ferraz
Durão, Georges Leonardos, Helviza Marques Cayres.
Mainz Espinola, José Eduardo do Prado Kelly, Au-
gusto Pereira Reis, Paulo Pereira Res, Joaquim
Martins de Barros Júnior, Pio de Paula Ramos, Ario-
valdo Telles de Menezes, Alamiro de S. Carneiro,
Clovis Lyrio Sampaio, Mario Guedes Naylor, Eurico
Corrêa Salgado, oswaldo Braga, Alice Fadul, Car-
mesina Pinto de Souza, Maria Oliva de Azevedo e
Silva. Anna Emilia dos Santos, Jeronvmo Gomes de
Medeiros, Paulina Lenz, Carlos Marques Coelho,
Maneei Antônio Alvares, Jalvora Corrêa, Elvsio Cor-
tes Vianna, Rosalino de Vasconcellos, Virgínia Ursula
Piegas da Cunha, Arinda Gentil Py, Saul Wagner,
Álvaro Machado, Jandvr Alanv Conv, Ernesto de
oliveira, Mana Antonietta Gomes, Romana Alonso,
Manuel da Luz, Angelina Vivacqua, Paulino Mesqui-
ta de Souza, Iracema Moreira Barios, Maria "Clara
Delgado, João Baptista Elia, Albina do Carmo Neves,
ArchimeJes de Azevedo, Hilda Braga, Elisa Viola,

.IvoD. S, Carlos Arieira, Frederico Von Dablingcr,
Maria Mérola, Clannha Viotti, Fraylus A. S. Guima-
rães, Ernani Pinto da Silva, Aurélio do Paraiso
Motta. José de Oliveira Campos, Oswaldo V. Ferraz.
Uno Paobicllo. Ernani Campos Seabra. Alice Ribei-
ro, Luiz Maia.Filho, Luiz Carlos Ayres, Maurelio

Duarte Nunes, Joaquim Duarte de Souza Aguiar,
Ary Maurel Lobo, Gilberto da Silva Ferreira, Jenyde Ávila Machado, Rosa Lepestern Carollo, Milne
E. Silva Ribeiro, Lucilia Rodrigues, Isolino Tacom,
Adriano Metello Filho, Carlos Bastos, Antônio da
Graça Raposo, Noemia Lacerda Brandão, Noemia
Pereira de Souza, Ottoni Maurício Vianna, Renata
Vitale, Leonor Coppi, Maria Amélia de Oliveira,
Elza Guimarães, Cecília Meirelles, Armando Diniz,
Synval Moraes, Dyonisio Pereira, Álvaro O. de Mat-
tos, Irineu Antônio Soares, Oswaldo Pio da Rocha,
Cid Buarque de Gusmão, Antônio Bento, Lucilia
Passos Maia, Antônio de Cas'ro, Gustavo Adolpho
P. Stevenson, Esther de Castro Pentagna, Floripes
Maria Gomes, Arinda Machado Bezerra, Rejana Pei-
xoto Jardim, Néné Cohn, Aloysio S. de Macedo,
Hildeth de Azevedo Villas-Búas, Rogério A. de
Souza, Jayme Pereira, Aurora da Cruz Pereira,
Henrique "Gusman, 

Helvécio Pires de Carvalho,
Rosa Rodrigues Fernandes. Lamartine S. Marinho,
Maria da Paz Costa, Erolhildes Chrisantino, Ale-
xandre llerculano da Costa, Carlos Ferreira, Nelson
Maciel, Virgílio Pinheiro de Souza, Arnaldo Azera
Dias, Antônio da Silva Masson, Beatriz Pinheiro
Baptista, Ophelia Sócrates do Nascimento, Virgínia
Pereira Freitas, Célia de Oliveira Fausto, Francisco
Luiz Leitão, Maria Augusta Schimidt, Maria A. Na-
egele, Edgard Mello Mattos de Castro, Ed. Luiz da
Motta, Leonor dos Prazeres Gomes, José Simeão de
Avellar, Maria Maestre Alvares, Oswaldo da Purifica-
ção Freitas, Orminda Andrade, Aristóteles Roiz Fer-
reira Lage, Max Adolfo Biherer, Militino Thomaz da
Silva, Eduardo de Oliveira Velloso, Joaquim d'Oh-
veira Bottas Júnior, José Joaquim da Silva, Lybia
Barbosa, Francisco Fadigas de Souza, Aloysio Mei-
relles, lvo M. de Moraes, Ivone Paiva de Carvalho,
Raphael Martins de Souza, Ernesto Gomes da Silva,
Martha dos Santos Abreu, Herminia Machado, Fran-
cisco Lacerda Aguiar, Maria Alice da Silva, João Del
Rey, Maria. Alice de Carvalho Lima. Veridiana Gou- '
lart, Maria de Carvalho Santos, Octavio A. Machado,
Maria Sampaio Mello, Joaquim Gonçalves LopeSi
Cid Couto, Luiz de Mendonça e Silva, Domingos
Nogueira Albano, Irene Alice Abrantes, Pedro J-
Maldonado, Nila Constância Soares, José Lopes
Júnior. Hilpe Pinto, Stenio Marackzy de A. Fortuna-
Isidoro dos Santos Liberato, Ariel Leite Barreto,
Lucinda J. Boiteux, Manuel Florentino da Silva, Eu-
gênio Jardim Junqueira, Nair Monte Mór, Yvonne
Monte Mór, Jayme da Rocha Vazeler, Elvira Pian. '
Nair Bastos Henriques, Pedro Gusmão, Albertn**
Elizabeth Dahl, Maria Marques da Silva, Nelsoi»
Gonçalves dOliveira, Alberto Gomes, Manuel Carn-
pos Pinho, Isabel de Lourdes Ramos, Euridice Ma'
galhles, Zaira de Faria Braga, Alfredo Habuys*»
Agenor Belmonte dos Santos, Lincoln Campe''"'
Nair Lessa Caldeira, Alfredo Dantas. Nadir Cuní>á
< iphelia Travassos Montebello, Antônio Antutis
Filho, Floriano Álvaro Xavier, Octaviano ^\]0Thaumaturgo, Francisco Eliza Macedo França, -Nla!0,
Guimarães e Souza, Juvenal Camargo, Lúcia i>
gueira, Nair Costa, Maria Palmvra Soares Falrneu »
Leor.ides Fortuna Garcez, Marina Caldas Via,,i0|
Maria Dulce Soares, Maria-de Moura, Flavio Arauj ^Totinha de Mello Moraes, Djalma das O l-eit^J-j0'
A. Corrêa, Arlindo Rabello de Vasconcellos, I n' s£mena dos Santos, Laura de Albuquerque Peixe, J
Nelson Miranda, Gladslone Meirelles Gralha, Jlr jacelino Martins, Firmino Luiz Pereira, Laura ~- aI-
Fonseca, João Pacheco de Freitas Filho, ^a,„V]u-
d'01iveira, Eurice dos Santos Bastos, Henrique:«
tierrez, Antonietta de C. Vianna, Anna Aurora ^ g
pes. Luiz Carlos Bordini N. Flores. Esmeraia«j dc
Azevedo, Ernesto Cunha Vellozo, Hilda Nogueu<>
Carvalho. Aristides de Azevedo, Luiz RelS'n i%to,Kluve. Antônio Castro da Veiga Pinto, Aulil 1 eUrari-
Luiz Seabra, Marina M. de Sá, Javme Ferreira i _0
co, Umbelina Pires Silva. Horacio Pires oaiv ^
Guteroberg Pinto, Elly !•:. de Abreu. Gustavo ^taSjAbreu, Francisco Ccsvretti Baum, Fausto l-i.gSta,
Sophia Ferraz Lamego, Isabel Simas da .j0s,
Constância Adalia de Menezes, Francisco lixíoriano
losé Simões, Maria de Lourdes Fonseca, *l£.deitc
i; \cv- Júnior, Theotonio Yillela Brandão, ^ IrC-
de Souza Almeida, Ar.thenor Evaristo de souoòber'
ne Carrazedo, Olga Rabello, Luiz Battiloso, £^y
vai Rocha Moreira. |o Cunha, Durval. boa rc^.

.s, Anaphiü Braga, Iracema Brandão ae -
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de, Cicero de Oliveira Vaz, Luiz Carmini Giffoni Jo-'íeddo Cid, Íris Gonçalves de Oliveira. Salomão
AiYonso Adiala, André Martins de AndraJe Júnior,
Williams Nanveden Sane, Arminda Pimentel. Dazi-
nha Sobral, Dermeval Duarte, Manuel O de Araújo,
Heloísa Pereira de Pinho, Lucina de Medeiros Rosa,
Cecil Reid, Luiz de Almeida Prado, Rosa Lemos.
Laurival Villar, Inah Gonçalves, Ida de Araújo, Ar-
thur Gonçalves, Alayde dos Anjos, Mrria de Lourdes
L. Braga, Ivo Continho, Dulce Coelho, Adhemar
Santos Pinto, Joaquim Fogaça Almeida, Lúcia Mar-
garida Pires, Orozimbo José Pires, L\dia Patella,
jovianna de Araújo Leite Zelina Baptista de Olivei-
ia, llka Schieíler, Gina Xavier dAlcantara, Cordis-
burgo Maria de Lourdes Rocha,Anna da Silva Rodri-
gues, Malvina Orestina Neptuno de Bolívar, Eduardo
Kemp, Maria da Penha Corrêa, Ale des de Souza
l^ortella, Hilda Gomes Defime, Coiin.a Kosa da Silva.
Annetta Sanches, Mario José de Souza, Heleno dos
Santos Jordão,GuiomarEndspledz Edith Costa Baeter
^eves, Edgard Merolino Santos, Eliza Martins Qu:-Ia, Luiza Precht, José Marques do; Santos, Olympio
baptista Monteiro Nogueira da Gama, Anna Pires,
-Maria Eugenia Furtado, Renato Peixoto Jardim,
Luiz Andrade Figueira. José de Moraes Sampaio,
'tala Silva de Oliveira, Georgina Privat, Marina Ri-
ííol, Antônio Marcial, Aricio Guimarães Fortes, Alda
Monteiro, Odette Peckolt, Nelson Azera, Amélia F.
Eiras, Orlando Rocha, Antonietta Martins, Clara de
Oliveira, Agnelo Soares, Maria do Carmo Maia, Ma-
nuel do Souza Buritv, Hildebrando Gomes de Mene-
zí;s, Carlito Prestes, losé Leão Ferreira Souto, Cio-
vis Newton Sayão Cardoso, Alberto Vital Barbosa,
^dila Camargo, Diogenes E. Monteiro, Rogério
pranco de Magalhães Gomes, Gabriella F. de Maga-
mães Gomes, Mercedes Franco de Magalhães Go-
n}es, José Marques de Oliveira, Sazinha Nobre,''Ondemar de Mello Senra, Irinéa Alves da Silva, Pe-
froo. Reilly de Souza, Aristotelina Calmon, Josjl>iogo Brochado da Rocha, Maria da Conceição Sa-
ccaJura Falcão, Luiz G. Netto Souto, Cândido Dina-
"larco, Odette A. Lima, Joaquim Edmundo, Zulmi-
f* Vieira de Souza, Maria Carlos Nascife, Amilcar
ysorio, Edgard Raposo, Ormandina Moraes, JoséAlfredo Gonçalves, Afmir Affonso Brandão, Vindili-¦'« ae Mattos uma, uuuia cie souza uraga, i_muui*,ieira Cardoso, America Barquero Neves, Anna de'-Ouvia HorntilH^a PVrrfira Hn Rilv.i Rdnanln Uins.
'-aurinda Ferreira da Silva, Waldemar Egvdia da
2'lva, Euclydes Alves, Oscar Gomes Agra, Augusto•*• da Cunha Rodrigues, Aracy da Costa Machado,
felina lieis Cardoso, Lino de Campos Teixeira, José-
njbino Seixas, Zenaide de Souza, Maria dos Passos
).'eira, Euclides Alves Vieira, Olga Neves, Arthur-7-'nho Werneck, João Vieira de Souza, Deina de Vas-
fPncellos, Hostensinha Barreto, Pavra Souza, Dora-
!{SC Cordeiro, Argeu da Silva Bittencourt Luiz Bran-
?,a° Çampello, Alice Ornellas e Silva, Solon Aranha,
*' \7\C Ír/\ Ti, J-„a- AJIn^A Xlirnnrt- 1 nii- DaHtÍ .rn.K.i TV"'" rcuiuad, nuuiua iniiuiiua, i_m_a nuwigumi
iVJjnha Lud.vig, Alcindo Pio Guimarães, Joséphin i
ílGliveira. Fortunato M. Guimarães. Aluizio Motta
rentes, Hermann Gonçalves Martins, MartinhoCha-
i,, • N'oe! Marinho, Clarimundo Mesquita. Pedro
Jr'°tta, Luiz Hyppolito, Raphael Lopes Ferraz. Fer-
.'ando Coridoni, Olga Hungria, Diva Maucheleit,
wucia Nina de Medeiros, Itália Bazzarelli, Garibal li
x-í^eslo dos Santos, Vera Euler, Maria Dolores
p,pubach, Mario Muller de Campos, Luiz Andrade.
p^Va Andrade, Fausto de Freitas, Maria de Lourdes
lj\ ° de Souza, Iracema de Oliveira Mello. Mana de
'YTUrdes Lima Alvares, Jandyra de Athayde Carnei-
ro'Renato Soares Lopes, Manuel Monteiro de Bar-
co'Jíu&enioCaparotte Júnior, José Roberto Tino-
ri-T_.^onçalves, Mario Zito, Waldemar Braga de Al-
p£lda> Layettc Genin, Satyro Brandão, José Olym-
<j,, de Souza, Severino Carneiro de Albuquerque,
M„M?'do Augusto da Silva, Iracema Rosa. Fernand i
cui, ado Torres, Antônio D. Rocha, Antônio Her-
Thp ° Pereira, João Monolo, Maria Olga Moreira.
.Mihod°rico Costa, Alice Prado Browne, Ignez Booch,
X'e,mcl de Jurca, Mariinha Mendonça, Elias M.
raJ7,- Zaira Estella Moretzohn, Iracema de Ohvei-
Am!landes, Jair Corrêa, Olinda de Almeida.
1'err-ury d- -Mello e Alvim, Carlos Alberto da Silva
Ma-30- Pedro Monteiro da Silva, Augusto Mendes,'lhr,^ClauJina -Madeira, Angelina Angerami, Arthur
(K\'naz Coelho [unior, Vicente Di Sabbato, Joannauar Leone, Ramiro Vaz. Zoraide Regina \ íeira,

Mariena G. de Magalhães Carvalho, Maria da Can-
delaria, Ewaldo Lhlmann, Theodorico Guimarães
Júnior, Dalka Severino Camaz, Adelina Machado
Curvello, Benjamin A. Santos Júnior, Thereza
D'Anito, Manuel Motta, Paulo Duvivier, Djalma de
Oliveira Castro, Ilare Garcia, Luiz P. Lima, Laura
Dantas, Francisco Xavier Soares Pereira, Carlos Pe-
reira Monteiro, Engracia Jobim Fialho, Homero
Corrêa, Adão Pereira Gomes, Ruth Maia, Ary Telles
Barbosa, José Antônio Neves Cruz, Armando Pires
de Almeida, Gentil Marcondes de Mcura, Sylvio P.
Barbosa, Maria de Lourdes Marques Leite, Arthur
Thomaz Coelho Júnior, José Burlamaqui de Andrade;
Thereza Romeiro Sanches, Antônio de Castro Car-
valho, Sabino Portugal, Sara de Siqueira Cortes,
Alexandre Madruga, Clario Pavarini, José Bonifácio
de Andrade, Antônio de Castro Carvalho, Paulo Ce-
zar de A.Antunes, Mario Sabrosa Nunes, Antao
Azevedo da Silva, Octavio Mallet, André Sabat, Nair
Augusta de Almeida, Diva de Vaz da Costa, Alberto
Vicente da Costa, Antenor Pereira, Frederico Bitten-
court Roxo, José Belcanti, José Waldeck Santos, llka
Machado Guimarães, Maria Celeste Gir-ão,LTda Leite
Muller, llelio Amora Fernandes, Léo Maury, Sidney
C. do Amaral, Maria Apparecida A. Corrêa, Mario
Aghina, Jesuina de Miranda Machado, Nelson Pires,
Armando Ribeiro dos Santos, José Martins Fontes,
Max Leal, Carmen Miranda, Maria de Lourdes Eu-
phrasia, 

' 
Fernanda Ondim, Luiz Ondim, Amadeu

Zulli, Olavo Leite. Amelindo de Miranda Azevedo,
Durval Simões Corrêa, Umberto Cenuti, Armando
Duarte, Maria J. Simões, Martiniano Augusto Costa,
Teimo de Souza Pereira, Alfredo Pimentel Brando,
Philomena de Jesus Teixeira, Affonso Guarilia, Ma-
i ieta Piguet, Abilio Negreiros, Pedro Paulo Ribeiro
Rosado, Orlando Graça, Odette Mesquita, Eglantina
Andrade, Joaquim Fernandes de Araújo, Haroldo de
Lima Mello, Adelia Abrantes, Arthur Barbosa, Alzira
Gama, Humberto Leão Marmo. Francisco José G.
Penna, Armando Castilho de Carvalho, Mozart Me-
niloni, Francisco de Oliveira Toledo, Romeu Pereira
de Mello, Aracy F. Nunes, José Rodrigues Nunes,
Maria José Ribeiro, Alceno Reneilleau, G. T. T.,
José Paiva, Lucilia de Freitas Castro, João Miranda
Paula Pessoa, Paulo Cunha Freire, Paulo Meirelles,
Carmen Dulce d'Amore, Holophemes Ferreira, Ade-
lina Machado Curvello, Esther da Rocha Prado, Ole-
tiario Ernesto de Borja, Heitor Jordão, Carlos de Oli-
veira Maciel, Amadeu Napolitano, Alena Pires So-
phia Alves Bertão, Heitor Tameirão, Aurora F. Fi-
irueiredo, João Rodrigues Cecilio, Kant Rosthier
Duarte, Benedicta Alves Granguiro, Anna van Hum-
beeck, Manuel Luiz de Bulhões Marques, Lulú Seixas.

RESULTADO DO CONCURSO N. 754
Respostas

_¦ — Anão, Antão
2- — Vacca, faca, jaca
3* — Victoria-Victorio
.- — Cegonha

Foi muito concorrido o sorteio n. 754. Houve
muitas soluções : de entre ellas foram premiadas as
que eram assignadas pelos seguintes leitores :

i" nremit»—10$
Adjalme Alegria

11 annos de edade, residente em Paty do Al feres—E
tadodo Rio..

-' premio— 10$
Dora Angélica de Carvalho

Li annos de edade, residente nesta Capital á rua São
Salvador n. 41—Cattete.

Enviaram-nos soluções:
Stella da Silva Nazareth, Benedicta Benildes de

Amorim, Payra Souza, Othon Vianna, Sylvia da
Fontoura Tavares, Álvaro Wenccslau de Souza,
1'abricioSereio, Eurydice Magalhães, íris Gonçalves
de Oliveira, Clarimundo Mesquita, Livia Stevenson,
Maria A. Naegele. Itelvina Vianna, Irene A. Costa,
Gustavo E. de Abreu, Amaury Ribeiro Vidal,Oswaldo
Gomes, Hentz Coachmann, José Rodrigues Júnior,
Paschoal Eboli, Altilio A. Ogüiberre, Bambino Dia-.
Maria Dolores Pinto CoelhorZelia Gomes de Almei-
da, Mario Muller de Campos, Maria de Lourdes An-
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tunes Baptista, Waldemar Lèferrc, Aracy Dcíduque,
Antônio J. Martins, Olinda Vianna, Nelson Guima-
rães da Cunha, Maria Lydia Braga da Silva, Maria
Dagmar Rocha, Ilha Machado Guimarães, Zaira de
Paria Braga, Aracy Lisboa de Meireilles, Alba Seixas,
Gustavo 12. de Abreu, Elly E. de Abreu, Joaquim
Fogaça Almeida, Oswaldo de Brcyne Silveira, Hugo
Avellar, Maria de Breyne, Leonor dos Prazeres Go-
mes, Rosa Alves Penna, Yolanda de Oliveira Figuei-
ledo, Beilazlna Lima, Manuel M. Soares, Jurema
I alcão PfaltzgrálT, Paulo Duvivier, Kair Duarte Nu-
nes, Jorge cie Oliveira Tinoco, Arlindo Fernandes
Carvalho, Pedro OReilly de Souza, Jolety de Souza
Lopes, Eoio de Lima, Sylvia Nogueira, Alcindo
Dayrell, Cid Gomes de Aguiar, Ilortencio Gonçalves,
Jurema C. Azevedo, Oswaldo Rocha, Antônio de
Castro Carvalho, Edith de Oliveira Moutinho, João
M. de Souza, Amando Diniz, João Barreiros, Maria
l/.abel da Silva Pinto, Carmen Dulce d'Amore, Djal-
ma Chagas Leite, IvoCoutinho, José Roberto Tinoco
Gonçalves, Heitor de Carvalho, Othon Leonardes,
Dulce Pinto Alves, Carmita Franco, Luiz Gonzaga
Ferreira de Andrade, Jandaia da Fonseca Barros,
Nelson de Araújo Carvalho, Antônio Castro da Vei-
tra Pinto, Corina Rosa da Silva, Heleno dos Santos
Jordão, Teimo de Souza Pereira, th sulina de Castro."Gaslão 

Motta, Odila Girao, Fernando Machado Tor-
res, Alice Martins. Mary Yankee, Ofyntho Prczevvo-
dovvshi, Themis Serzedello, João Silveira Filho.
Henrique D. Goulart, Nair de Souza, Maria de Fi-
eueiredoLobo, Antônio Soares Rodrigues, Ita Vieira,
Liobina L, Ferreira, Leslie Clemence, Odila de Salvo,
Maria Clara da Gama, Marcellino A. Sylvestre, Reja-
na Peixoto Jardim, Manuel de Souza Burity, Venina
Mareia, Fernando da Gama Lobo d'Eça, Luiz Theo-
tonio Nery da Silva. Benjamin César Serejo, Manuel
Mendonça Júnior, Iracema Rosa, Alcina Braga, Victo-
rio Maia, Joaquim H. de Oliveira, Eduardo Caldas
Vianna. Gezualdo de Faria Alvim, Evenco Joaquim
Costa, Francis:o Gonzalez Capella, Olympia Figueira
de Oliveira, Manuel Mendon,a Júnior, Olinda de Al-
meida, Antunietta de Mello.Ccsar Gama,Mario Agbi-
na, Arlindo Araújo Vianna, Adherbal Luiz Coelho,
Ary Torres Guimarães, Francisco Xavier, Lúcia Pe-
reira, Maria Alexandrina Ribeiro, Dora Angelita de
Carvalho, Inah de Souza Gomes, Alba Castanheira
Ferreira da Fonseca,Ary de Oliveira,Anna Geldenberg
Julieta M. Guimarães, Haydée Ventura, Hildeth de.
\ illas Boas, Oswaldo Nascimento, Adjaline Alegria,
Maria Alice da Silva, Sylvia de Castro Guimarães,
Lourival Motta, João Corrêa de Abreu, João Baptis'.a
de Carmo Júnior, ArthurThomaz Coelho Júnior, Hei-
minia Gomes, Conrado L. Kretlis, Velsirio Fontes.
João F. B. de Andrade, Francisco Pasternack, Miguel
Carvalho, Glanair Marques, Annibal Salles, Guiomar
\. da Gama, Maria das Dores, Francisco Xavier,
Soares Pereira, Ulysses da Cunha Ribeiro.Athanagilda
de Assumpção, Antônio Barreto de Sá Pinto, Antônio
Araújo, Lygia Darcy, Maraldo Garcez.

CONCURSO ATRAZADO
N. 737

Oresle Bustamante, Carlos Kosinshi, Alfredo
Corrêa, Irene Vieira da Silva, Mario Augusto Moreira,
Lunice da Cunha Machado, Orlando E. Silva, An-
tonio Gonçalves, Jaymc Gonçalves Melgaço. Holo-
phernes Ferreira, Eduardo C. Vianna. Leopoldo Au-
gusto Guimarães Filho, Maria Eugenia Corrêa, Car-
inen Engetüa Corrêa, Rodolpho de S. Mòndei,ro, Ju-dith da Gloria Costa, lvo de Almeida Fortuna, ítala
Bazzareli, Sefaphim Alves do Re»o. José Gallo,'Iharsilla Antunes Baptista, Vindihnodc M. Lima,
Zchndo Braga, Wilion Corrêa Barbosa, Thiago Ni-
colau da Rocha, Annibal de Almeida. Jorw Oliveira
Tinoco, Raul de Castro Carvalho, Dulce C. Cardoso,
Francisco Leivas, Else Campista, Lcilá Leonardes,
Marina do Livramento Coulinho, Manuel dos Santos,
Amaury de Freitas Castro, Maria Clara Delgado, An-
lonio Queiroz,José de Souza D. Júnior, Manuel Porto,
Tito Vieira cie Rezende. João Barreiros, Mana Mar-
garida Carvalho, Ilha Machado Guimarães. Francisco
Pasternack, Marietta Lemos Coelho, Armando Di-
niz, José Marques de Oliveira, Iracema Freitas Gui-
maraes, Iracema Rosa, Vicente de Paulo Abuquer-
(iue, Joaquim PraJ» Pinto, Trajano da Silva Naza-
reth, Stella da Silva Nazareth, Carmen CleinenL
Pinto, Emma NY-ueira, Ilortencio Gonçalves. Esther

A. Silvera, João Oswaldo Carneiro Santiago. João
Procopio Ferreira, Eduardo Luiz Motta, Heitor de
M. Jcmbard. Antenor Pereira, Marcellino da Silva
Gomes, Gastão Motta, Mario Aghina, Francisco
Faustino da Silva, Henrique D. Goulart, João Pontes,
Mario de Queiroz, Iracema Valladão, Heitor Fernan-
des da Silva, Álvaro Barbosa, Zoraide Regina Vieira,
José Mr.iques de Oliveira, Amadeu Pinto' de Miran-
da, Octaciiio Pinto da Fonseca. Dulce Matcondes de
Moura, Maria de Lourdes Passos, Sylvia P. Barbo-
s-a, Paulo da C. Vianna, Joaquim Saraiva, Cícero Ca-
margo, João dos Santos Filho. Hermann Liége,Celso
de Brito Bastos, Carlos Reis de Magalhães, Nelson
de Carvalho Junqueira, Júlio Mairòtto, Maria Cai-
men de Carvalho Pareto, Argemiro Tourinho, Theo-
crito de Vasconcellos, Antônio Bernardo Diniz, Diva
Isensée, Alfredo Bittencourt, Yolanda de Abreu.
Antônio Santi, Alexandre José Vianna. Ary Motta.

CONCURSO N. 759
PARA OS LEITORES DOS ESTADOS E D'ESTA CAPITAI.

y
Temos nós aqui a figura muito notável de urr>

personagem da Europa c que ha pouco desapp*re~
ceu do numero dos vivos; mas a figuia não está com-
pleta, faltam-lhe os olhos, falta completar-lhe o crs'
neo.

E é exactamente isso, que pedimos aos nosso-
leitores. E'acabar o retrato desse illustre persoOj1'
gem e dizer quem elle é que consiste a questão ac
hoje, posta a prêmio.

Os brindes a distribuir por sorte são os S2gu,n"
tes:

1-, 10$; 2\ Unia assignatura semestral d'0 Jfj""Tico; 'ò-, i().>; í-, Ema assignatura semestral â'A l'lu
li ação."liste 

concurso encerra-se no dia ir, d: Maio- .
Só serão apuradas as soluções assignadas P°'

punhos dos próprios concurrentes.
CONCURSO 700

Para os Estados próximos e Capital Fkde ^
'Pcigitnlas :

i- —Que nome é esse o d t?
(De Julieta Cjcino).

'-'¦ — O verbo é a minha primeira meta- -'. ° rrtae
édo corpo; e o meu todo se ouve nas egrejas. *-
sou .,

(Remettida pelo menino ArolJo Bi tu;
::• —Qual a cidade mineira que éurn iliSJ,J,.%

«Por Manuel da Costa Hlho^
'c —Com a instrumento, com o é um Rio- Q**

(Pergunta que nos enviou Jayme s 1 -"

São suliicientes rara esse concurso as perg° £$.acima, liaremos dous prêmios de ms cada urn, ^
tribuidos por sorte. As soluções serão apuraa»
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0 dia 12 de Abril. Cada solução deve ser acompanha-
da pelo vale n. 760, coitado á margem da solução.

O concurrente deverá assignar com seu próprio
Punho, lettra própria.

O GRANDE CONCURSO A 747
Nesse grande concurso,serão distribuídosos seguintes brindes:

1* PRÊMIO

Uma esplendida bicyclette Slar
PARA MENINO OU MENINA

modelo de luxo, 3 velocidades, roda livre c
«ccessorios. A mais reputada machina dotou-
rismo, offerecida pela

CASA STANDARD
j* mais conhecida casa de Clubs de: Pianos
Witter e Rex, machinas de escrever Mercedes,
j<icyclettes, Motosacoches e Chronometro
>*oyal, o 1- relógio do MUNDO—rua do Ou-
v'dor, 93 e 95.

2- PRÊMIO
, Um magnífico terno de casimira. con¦•iCccionado e offerecido pela

CASA COLOMBO
AVENIDA RIO BRANCO

Um dos maiores estabelecimentos com-n"ierciaes da America do Sul.
3* PRÊMIO

Um lindo costume de velludo fino, gol Ia
^ Punhos de lingerie, no valor de bOSOOO, fôrma
Çorqonnet, offerecido pela casa

@ @guia de Oupo
Rua do Ouvidor n. 1G9, especialista cm

P»Usas, roupas para senhoras, meninas e arti
^0s para creanças.

4* PRÊMIO
,, Unia dúzia de retratos, lormato cartãou,bum, no valor de C0S00O, da

PHOTOGRAPHIA MUSSO
, TRABALHOS FINOS —rua da Uru-fcuayna.

5- PRÊMIO
1 rica boneca de biscuü, com um lin-
3o. 50 centímetros de altura, da casa

a^air Japão
' Sa tLp brinquedos o objectos de artes

*VEHIP* RIO BRANCO, 116
<;• PRÊMIO

j^ Meia dúzia de retratos, formato álbum,Xalor de 35S000, offerecida pela

Fotografia Qpazil
. l15- RUA SETEDE SETEMBRO, 115

.
0

?• PRÊMIO
Uma graciosa boneca de biscuü, rica-

mente vestida, de 50 centímetros de altura,
offerecida pelo

Bazar Japão
13.6, AYEHIDA HIO BEAKCO, iiQ

8* »• e IO* PRÊMIOS
A cada um, uma assignatura semestral da

i ILUSTRAÇÃO BHAZILEIRá
II* 18> e 13> PRÊMIOS

Uma assignatura semestral da
heitupa papa Todos

O MAGAZINE de leitura mais amena o
variada.

1-1", 15-, 10- 17- e 18* premos: — Assigna-
turas semestraes do

O TICO-TICO
GRANDE CONCURSO B

VALIOSOS PRÊMIOS
\í' esta uma das primeiras semanas que se passam,

depois que abrimos o novo concurso B. Ií porque Sã »
innumeras já as soluções que temos recebido, podo-mos adeantar estar garantido um verdadeiro suecesso
para esse concurso.

São os seguintes os prêmios que se distribuirão
no grande concurso B :

1* PRÊMIO
Linda ampliação photographica, vitrifi-

cada, formato 41 X46 centímetros, rica e luxu -
osamente emmoldurada de pellucia, no valor
de 1008000, ultima novidade, creação da

FOTOGRAFIA BRASIL
15— Rua Sete de Setembro—» 115

2* PRÊMIO
Um retrato do premiado, ampliação com

as dimensões 70X80 centímetros, no valor de
1008000 cm rica moldura dourada, alto releve,
o flerta da

Galeria Artística Portipeza
105—Avenida Rio Branco—105

AMPLIAÇÕES DE TODOS OS GÊNEROS
3* PRÊMIO

Um rico \estido em nansouk bordado,
guarnecido de rendas Valencienncs para me-
nina, no valor de 408, offerecido pela casa

A BRAZILEIRA
Importantíssimos armazéns de artigos ce

armarinho e modas.
Especialista em lazendas c confecções. i\

mais completa variedade de artigos para me-
ninas.
Largo de S. Francisco de Paula, 42

5&0 FAÇAIS KXPKRI-
,r;UAs COM VOSSOS
JLH()S. DAR-LHES HORLICKS
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4» PRÊMIO
Uma luxuosa mobília para bonecas,

manca, com espelhos, no valor de 30$, com-
posta das seguintes peças: cama, cadeiras,
guarda-roupa, commoda, etc, etc. Esse pre-
cioso brinde é offerecido pela casa

JLo Qráo Turco
A' rua do Ouvidor, 96

Rrinquedos ílnoseobjeetos para presentes
5- PRÊMIO

O utilissimo livro Galeria «le Homens
Celebres, primorosamente impresso em pa-
pel de luxo, com capa a ouro, do Dr. J. Th.
Austette, \ minha primeira viagem a volta
«Io Mundo, com 4 gravuras a cores c 222 a
preto, tudo no valor de 118000. offerecidos pela

LIVRARIA ALVES
CASA ESPECIALISTA EM LIVROS ESCOLARES

166, Rua do Ouvidor, 166
O* PRÊMIO

O interessante livro scientiüco, Deseo-
hertas de Jura, pelo conhecido escriptor Pi-
nheiro Chagas, com linda capa dourada, rica
mente illustrado e A Minha Primeira
Viagem ú Volta do Mundo, com 220 gra
vuras no valor de 10S000, da

LIVRARIA ALVES
Rua do Ouvidor, 166

LIVROS ESCOLARES E DE SCIEXCIA
7* PRÊMIO

O optimo livro Robinson Crusoe, linda-
mente illustrado com lithographias, offere-
cido pela

LIVRARIA MAGALHÃES
ESPECIALISTA EM LIVROS PARA CREANÇAS :

CONTOS, HISTORIETAS ETC.
RUA JÚLIO CÉSAR, 59

8» PRÊMIO
O precioso livro Saberei ler, encaderna-

do com luxo e capa dourada.
LIVRARIA MAGALHÃES

Rua Júlio César n. 59 '
O* PRÊMIO

Um bello álbum de historias—Escutem»
por Benjamin Rabier, volume encadernado,
capa impressa a cores, da

IilVílA^LR JVIAGALiHÃES
Rua Júlio César n. 59

IO«, li», 12* c 13* PRÊMIOS
A cada um o instruetivo livro, com beP

Ias gravuras. A Minha Primeira Viagem
á Volta do Mundo, e preciosas informações
sobre cousas do universo inteiro, offerta da

LIVRARIA ALVES
Rua do Ouvidor n. 166

14* PRÊMIO
Contos de Sehmid, dous pequenos v°~

lumes, capa estampada. Muitas illustrações,
da

LIVRARIA MAGALHÃES
Rua Júlio César, 59

15*, f G , 17*, 18* e 19* PRÊMIOS
Uma assignatura semestral do Tico-Ti"

ro. a cada um dos contemplados. a
SfO-, »!•, ««•, 2».,tíl- c25- PRÊMIO»

AliMANACHS DO MALHO

^X .1 /v-^S-AJ^s ^ 3-M^n/ gHgyfrj x....v^, /ojftÉk

-m ui i n ¦_ i ¦ i ii —in- ii ' m-gfri-rr^—«_¦ i ii - tJ -  =-*-—-•—•¦—- ¦-• ¦ - -- ¦ - —*

Miuior,è um closito de traio. A cadellmha olhou-o de ei- _E íUuJor ponderou: «Como «Ceos!MuJor,è um cSosito de traio. A cadellmha olhou-o de ei- E wudor ponderou: «Como «Ceos! Que veji'asseiando, um dia. encontrou ma, e disse: «Quando vestires são caprichosas estas meninas capai E de altgitimacadellita. á qual se dirigiu, um palctot. Mas procuremos satisfazer um grande saltooffcrecenao sua companhia, os seus caprichos I

1 Que vejo? i^H
E de alegria.J^H

^^ A*>~ ;' „—•*
Vistamos esto magnífico p.i- Em hreve,W«Jorpasseia.cheiolelot! c Jifucjl, ma», tentemos, desi.mettido no seu paletot.

—Olha. agora—disse f.
E ¦ LiJèilinha respondeu:— Estás muito melhor, com-

bino sem reserva.

—Está feita a con.'
MitJor'. Agora.

-J|í--

en Cura feridas, cortes; e ertl*
->  .i.. ei i wai-ír^íi^'

mnMm*
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^— ..-- 11 —I ,. — —,-.- I.  ., . ¦——— ¦ 

í.erlo dia. Xico. um macaco sabido, achou11 bilboquel c (oi mostrar ao vizinho rhirioce°n'e as suas habilidades.
•^ 

\ 

"fas, uma vez. passando em baixo de um01 >"'' um coco desprendeu-se da arvore ccan ir bem cm cima do chifre que o rhino-
í__em n«. tocinho

V.~$r

Macaco velho tirou u coco e lembrou se
Jrn esplendidobilboauet. Para isso. furou
Posto do coco e foi procurar um cor

- "" _&k

^kkk^Vfi-.' k

2 E, para fazei pouco no vizinho, Xico convi-
dou o a jogar o bilboquel, pois sabia que o rhi
nòceron.te não podia fazel-o, por falta de habi
lidade.

rí i o 11 •

4 Como não podia retirai o d*alli. foi pedira1
um macaco velho, seu camarada, o favor de li
vral o Jd ei ico

k L^5 W^A I
6 Depois de beber a água que o coco continha,

amarrou o cordãosinho do outro lado do coco

ehilre do fhmoceronlc.a outra ponta.' Procurar o Xico. afim de mostrar-
(o /

s Xico, que havia perdido o dclle. licou
admirado da habilidade do rhinoceronte, oeste
ria da cara aparvalhada do Xico, com um dedo
na bocca

.
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Chiquinho, nndo-se da
peça que pregara, fez vol-
tar a lancha para a pontede onde a tirara, sem li
cença do dono
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Perdi meus vinte e
nco mil reis e apa-
hei umas palmadas;mus arranjei uma

cauda de peixe para
o meu manequim, e
vou vendêl-o ao mu-
seu como uma sereia;
assim não perco tudo

Este, assim que Chi
fuinho atracou, deu
lhe uma sova em regra,
para que elle nunca
mais fizesse outra, que
podia resultar em um
naufrágio de verdade
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